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Não Permitirá o Irã Bases Estrangeiras em Seu Território
Ht(*KR

MINDELO CONTINUA MANOBRANDO:
¦

COFAP Não Tabelou a Carne
Para Manter Falsa Baixa

TKRIU, 30 (FP) - Nollcia-e» em tonta
oficial que o presidente do Conselho Iraniano,
sr. Kossein Ala, desmentiu categoricamente,
no transcurso dns suai conversações com *
Importante delegação parlamentar soviética
atualmente acolhida pelas duas Camaraa Ira*
iiliiiiiis, a noticia segundo n iiunl os Kstniio»
Unidos ae prepnravam pura criar uma «base
Atômica» no Irá, Dirigindo se no chefe da de-

tapeto soviética, ir.Tarassov, vlcepreslden-
te do Preeldlum da União Soviética, na pre-sença do embaixador do mesmo pai», ir. Ni
colai Pegoy, o presidente do Conselho IranUv
no, precisa--* na mesma fonte, declnrou no.
ladamenii»; «O Irá jnmnl» Norvlrá de base ml-
litar a uma potência. oRtrant|olra o não adota,
ra medida alguma quo pussu atingir a m-iju-
rança da Unlao SovlétlcA»,

lmmws*^m.mmmvm*m* RWWM(t!lf*BfS^M'!^*NTfWíW*.T'

O presidente da COFAP,
í-oronel Mlndelo, distribuiu
ontem à imprensa uma no*
tt, na qual fica claro que
.-ontlnua manobrando com
os frigoríficos, matadouro»
a açougueiros para evitar o
utbclamento do preço da-ame.

SEM TABIXAMENTO
TUDO SE ARRUMARIA

Mlndelo féz um acordo
\-srbal com oi frigoríficos
quanto ao preço para for-
necimento aos açougue» e

om os açougueiros quanto
«o preço para fornecimento

Centenas de açougueiros, reunidos ontem em assembléia, deixaram
claro o seu jogo — O presidente do órgão controlador de presos

assume a defesa dos frigoríficos
à população. Os Açougueiros
«baixariam» o produto do
primeira para 44 cruzeiros
(ente* custava 401).

Acontece qua os açouguel*
ros nio tem obrigação, perlei, d« submeter-se a ne-
nhum ajusto*, verbal. Pode-
rfto cumpri-lo até o dia em
que lhes Wr conveniente.
Al esta o interêsis em evi-
tar o tabelamcnto tanto da
parte dos açougueiros, co-
mo dos frigoríficos, a ter*

viço de quem se pOe o pre*
•Idente da COFAP, contra
os consumidores.

ASSEnlBMblA DOS
AÇOUGUEIROS

Cerca do mil açougueiros

reunlra-t* ontem. 4 noite,
na Cam dos Açores, proxl-mo ao Largo dn Segunda-
Feira, tm assembléia, paracombinar o nuo fariam em
face dessa sltunçAo. O pro*aldente do Sindicato, Sr.
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

RABNHADA
IMPRENSA POPULAR

EM CUIABÁ
Comovente noticia nos

vem de Cuiabá, dando uma
lemonstraçfio do carinho do
dovo brasileiro, nas mala lon-
rinquas cidades, pelos Jor*
nais que defendem os inte-
rêsses da pátria e os direitos
dos trabalhadores. Lá tam-
bem íoi feita a campanha
pelo reequipamento da IM*
PRENSA POPULAR. Foram
* oletados cerca de 50 mil cru-
-.eiros e, uma Jovem que aju-
dou a campanha, foi coroa-
da Rainha da IMPRENSA
POPULAR. Na foto acima,
Tereslnha de Sousa, Segun-
da Princesa, Marieta Duarte
Borges, Rainha, e Zeneida
Sampaio, Primeira Princesa,
coroadas pela Campanha dos

Vinte Milhões em Cuiabá,
Mato Grosso, cm pose espe-
ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR.

IMS

Trabalhadores no % Aniversário do Governo

EM MAHIFESTACÃOIHDEPEHDEHTE
COBRARÃO «S PROMESSAS DE JK

Elaborado o memorial em reunião presidida
pelos presidentes de Confederações — Descon-
tentamento porque não são atendidas as reivin-
dicações — Faita de atenção do governo para
com a Carta Econômica da CNTI — Mais sala-
rios, menos carestia — Repúdio aos atos que
firam nossa soberania econômica e política —
Conclamação aos trabalhadores para que com-
pareçam ao Catete, amanhã, dia 31, às 18 hs.

Dirigentes 
dc quase todos

os sindicatos de traba-
lhadores desta capital esti-

veram reunidos, ontem, na
<sede da CNTI, sob a presi-
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Homologado o Acordo de
Aumento dos Comerciários

3 Vezes Mais Caro o Frete do Paraná
Do Oue da Escandinávia ao Rio

Reclama a ABI contra o aumento das tarifas para papel de impren-
sa nas ferrovias — É preciso ajudar um tão importante ramo da

indústria nacional

J»

DIRIGIU-SE 
a A. B. I, na

pessoa do seu presidente
Ilcrbcrt Moses, ao ml-

nlstro da Vlaçao, para defen-
der Junto a essa autoridade os
Justos Interesses da indústria
nacional do papel para a im-
prensa, tilo ligudoB uos do Jor-
nal no Brasil. Em memorial
circunstanciado, a Casa do
Jornalista expOe us dlficulda-
des desse promissor o Uo Im-
portanto ramo da Indústria,
cuja produção Ja. representa
uma poupança anual d» dlvl-

Foi homologado, ontem, no
Tribunal Regional do Traba-
lho, o ac6rdo de aumento sala-
rial de 33%, para os comercia-
rios. O acordo foi firmado pelo
Sindicato dos Comerciários o
por vários sindicatos patro-
nais.

Constam do aludido acordo
t<- seguintes cláusula»:

A. — S3% de aumento.
B — Para os que percebem

aaiarlo misto, e aumento ml-
nlmo será de Cr$ 700,00.

C — Serão compensados to-
dos os aumentos, espontâneo»
ou nüo, concedidos apôs o úl-
tlmo dissídio, realizado em
3-12-65.

D — O» empregado», que
foram admitido» no período de
1-12-65 a 31-7-56, terão tanto»
1/12 de 83% quanto» (orem o»
meses decorrido» entre a data
de admissão e 31-7*56.

Ainda ficou previsto que o
aumento máximo aera de 6
mil cruzeiros e que o acflrdo
entrara, em vigor a partir do
dia 1." de fevereiro próximo.

Ob trabalho» foram presidi-
dos pelo Juiz Celso Lana, au-
xlltodo por doía colaboradores.

Alguns comerciai-los preaen-
tos ealléntaram que o acordo
homologado, embora represen-
te uma vitória, quase nada
significa em face do aumento
do custo de vida.

Lancha da Atlantic Provocou o
incêndio do Petroleiro Amapá
Será ouvido o imediato do navio cisterna brasileiro sobre este deta-

lhe de suma importância na fixação das responsabilidades

A s autoridades e a t a o
aguardando que o imediato
do navio petroleiro «Ama-
pá», Joaquim Cardoso de

Sílvio caldas
vai cantar

N0 EGITO

Embarque peovâvel após o car-
naval *- Sambas novos para os

pincinhas
O seresteiro Silvio Cal-

das anunciou, ontem, no ga-
binete do diretor da Agên-
cia Nacional, o seu propósi-
to de ir a Suez, a íim de te-
var aos nossos pracinhas
que lâ estão, urn pouco da
música brasileira. Sua pre-
sença no Egito significará,
na verdade, uma repetição
da embaixada musical de
que fizera partt na guerra
passada. Nessa nova mis-
sao, acrescentou, talvez pu-
desse contar com o concurso
de outros companheiros de
arte e mesmo de Jornalistas

CONCLUI NA 2» PAG.

Andrade, ainda hospitaliza-
do, possa prestar declara-
ções, para ouvi-lo no inqué-
rito instaurado sobre o in-
cêndio que ameaçou de des-
truição aquele barco.

Como se noticiou na oca-
siâo o incêndio foi provoca-
do por uma lancha da
«Atlantic», que se colocara
junto ao navio no momento
em que este fazia a descar-
ga de gasolina no cais da-
quela empresa. Finda a ope-
ração e quando o ambiente

se achava ainda impregnado
de gases, a lancha se pôs em
movimento, admitindo-se que
uma centelha de seu motor
tenha sido a causa do Bi-
nistro.

Esse detalhe é de suma
importância na fixação das
responsabilidades pelo in-
cêndio, de vez que nenhum
barco pode acionar os seus
motores junto a navios pe-
troleiros, quando estes se
acham em operação de des-
carga.
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nas no valor do 32 mllliGcs de
dólares e cujo significado cul-
luriii o político, dado o papel
da imprensa, nüo 6 preciso
ressaltar.

Os aumentos do custo da
matéria-prima fundamontal —
o plnlio — e da necessária ele-
va.;flo do salários tom agra-
vailo a ültintcilu do produto
nacional em face do ostrangcl-
ru, que os Jornais Importam
com isenção de direitos o a um
dólar de Cif 18,32, vantagem
perfeitamente justificada pelo

caráter de Interesse público
dessa importação.

Acresce a Isso — conforme
acentua a representação da
A. B. 1. — o custo excessiva-
mente alto do transporte do
papel nacional, sobretudo com
a elevação das tarifas fixadas
pela ¦ Contadoria Geral dos
Transportes, a titulo do rea-
Justo relativo aa novas condi-
çóes do custo das ferrovias na-
clonals. O imposto único sobre
o combustível (que o ministro
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Comissão de Inquérito
Vai Apurar Denuncias

Ido Vereador Celso
Lisboa

A comissão diretora da ca-
mara Municipal reuniu-se on-
tem para tomar ccnheclmen-
to of.cial das denúncias divul-
guadas através da imprensa
pelo primeiro secretário, er.
Celso Lisboa.

Apesar da expectativa doa
Jornalistas a reunião decorreu
em absoluta calma, tendo o ve-
reader Lisboa reiteradu oa
termos de suas denúncias e re-
velado afinal o envio do pro-
c;sso contra os funclonár.os

que participaram do "rateio ds
verba", para a Chefia de Poli-
cia.
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GIGANTESCA CAMPANHA ELEITORAL

Mà%à\ ¦ È*II **

500 membros, ^pkâa do Povo serão sufra-
gados pelo voto direto — O pleito começa a
24 de fevereiro e só estará terminado em
meados de março — Coalizão eleitoral da

esquerda
e 3.102 para as Assembléias
Legislativas estaduais, du-
rarite um período que se ex-
tenderá até meados de mar-
ço. Os resultados finais da
apuração serão anunciados
no fim de março.

Na índia, realizam-se elei-
ções gerais de cinco em cin-
co ahos. Todos os membros
da Casa do Povo são eleitos
pelo voto direto e seu nú-
mero é determinado com ba-
se na população. Este ano
o eleitorado é de cerca de
193 milhões, 20 milhões
mais do que em 1952.

As eleições estaduais são
feitas pelo voto indireto com
renovação de um terço dos

de Eleitores na laia

NOVA DELHI, janeiro
(Agência Nova China) —
Eleições gerais realizar-se-
ão pela segunda vez na ín-
dia. O presidente Prasad e
a Comissão Eleitoral anun-
ciaram que o pleito terá ini-
cio no próximo dia 24 de fo-
vereiro.

As urnas receberão Os vo-
tos para a escolha de 500
membros da Casa.do Povo

Tomou Posse a Diretoria
do Sindicato dos Bancários
Em expressiva solenidade (foto), ontem realizada, tomou

posse a diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários. E- constituída pela maioria dos Integrantes da
diretoria anterior, sendo encabeçada pelo sr. Huberto Menezes
Pinheiro. Estiveram presentes numerosos bancários dirigentes sln-
dlcals, o presidente Uo IAPB, o ministro do Trabalho e várias ou-
trás personalidades. O sr. Huberto Menezes Pinheiro ressaltou
a Importância de unidade dos bancários .graças a qual tém con-
qulstado várias e expressivas vitórias. Por sua vez, o sr. Llçlo
Huuer, também presente, denunciou as ameaças contra o fundo-
namento da UNSP, salientando que depende da unidade e luta
dos trabalhadores a sobrevivência de suas organizações sinili-
cais. Falou também o sr. Parslfal Burroso, que prometeu cola-
borar com os bancários.

A 
funesta decisão do governo do ar. Kubltschek de entre-
-rar Fernando do Noronha aos militaristas norte-ameri-

ranos coloca o Brasil numa situação das mais graves e se-
rias/Ao Hrmar o ato de capitulação, não podo o Itamarati
fmrlr à confissão de que, por esse meio, nosso país é amar-
rádo ao carro de guerra americano, compromete-se nas ave,,.
turMbéUcas dos círculos agressivos dos Estados Unidos.
C^m» entrega de Fernando de Noronha pretendem os e e-
mentes mais reacionários e entreguistas, agentes do colo-
ntaltómtíSueTentro e fora do governo, dar Início a uma
S^pSa no sentido da guerra e submeter o povo «bra-

dó Departamento de Estado, ao crescente domínio dos trus-
tes americanos.

AS concessões que comprometem a soberania nacional, a
AnoUtícfdeleiloar os direitos do Brasil sobre seu próprio
território toda a vergonhosa capitulação no caso de Fer-
«5TS ^^k^^em oTa&l^aiaí:
^"* a a J„irtní.desmentida pelos fatos a afirmação de
m '^^nf^SuwTonatses socialistas estão amea-
que a V^:**£££-. ^X os países socialistas estão em-
çando a paz. A SSS esforços no sentido de
P2mad" m$$£ tensãoSSnal e, pela sua própriaobter um alivio.da t^tó™wlSertSse9 contraditórios com
natorexa aoclallsto, nf« 

J»1? 
™ 

„nUistar sua Independência
«a doa países que acabam ?° 

~n?u„Jf.tóncia do Pacto de
on quo lutam Por^m^U^^n^o^vo^
Varsdvla corresponde a uma «™"«a" 

Alanttco voltado

« 
^«f^^e^JÊS velte-

tre nações de sistemasJW»,,B(J*m a publicação da decla-
ram — como acaba de acontcc"±;"L _5- a proposta com a
ração sinosovlélica de^™^Scão dos bS militares
publicação da declaração de dissolução ao»

«MatWBWalB^MBIi

.!__
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deputados em cada dois
anos.

COALISAO DA ES-
QUEitDA

NOVA DELHI, janeiro
(Agencia Nova China) — O
Comitê Eleitoral da União
das Esqueraas da Bengala
Oriental acaba de anunc.ar
seu programa, em Calcutá.
O Comue e íntegraciò pciaseções locais do Partido Co-
munista, do Partido Sócia-
listai do Partido Socialista
Revolucionário e do Bloca io
Vanguarda.

O programa para as pró-ximas eieiiões gerais inclui
a reforma agraria, respeito
aos direitos sindicais, liqui-
dação graduai do desempre*
go, estabelecimento do salá>
rio mínimo e máximo, re*
dução dos impostos o doa
preços artigos de primeira
necessidade, assistência «
proteção aos pequenos co-
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Pagamento do Funcionalismo
a Partir do Dia Primeiro

Até o dia 12 de fevereiro deverão ser pagos
todos os servidores da P.D.F.

Começando depois de ama-
nhã, dia 1* e terminando dia
12, será efetuado o pagamen-
tò do funcionalismo muni-
cipal, segundo comunicado da
Secretaria Geral de Adminis-
tração da PDF.

Serão pagos no dia 1' de íe-
vereiro:

a) — nos locais de traba-
lho — serventuários ativos
que trabalharam nos núcleos
componentes do lote 1, até o

dia 31 de janeiro de 1957;
b) — nas sedes dos nú-

cleos respectivos — servido-
res inativos pertencentes ao
lote 1; j

c) — no Departamento do
Tesouro — à Rua da Alfân-
dega, 42 — as seguintes ma-'
trliculas do núcleo 1.105: i

9 — 450 — 941 — 975 —
1080 — 1336 — 1815 — 3515
— 4284 — 4827 — 4846 —
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União Patriótica Paia -Anular
A Entrega de Fernando Noronha

atualmente existentes e sua substituição por tratados de se-
gurança coletiva na Europa c na Ásia. E' claro que o inlerês;
se dos povos, inclusive dos Estados neulràlistas, concorda
com esta declaração e não com o prosseguimento da amea-
çadora preparação guerreira do bloco da NATO que só pode
ter como resposta a adoção de medidas defensivas adequadas.

DjE 
outro lado, argumentam os entreguistas escudados

atrás da bandeira esfarrapada da guerra à vista com os
acontecimentos da Hungria e com a crise do Suez. O pró-
prio desenvolvimento da situação destroça essas falsidades.
A situação na Hungria já esta normalizada no fundamental
e veio provar apenas que a marcha das democracias populit-
res para o socialismo não podo ser contida pelos dólares
americanos. Quanto a Suez, está claro que a política de guer-
ra e agressões sofreu duro revés no Egito. A causa da paz
é tão forte, tão poderoso 6 o clamor dos povos que os agres-
¦ores tiveram que retirar suas torças de ocupação da área
do Suez. Invocar a Hungria e Suez para entregar Fernando
de Noronha aos americanos é mais do que ridículo.

NO que se refere ã nossa política Interna, os fatos demons-
traram que é um equivoco perigoso pensar em com-

pensações em troca de concessões lesivas ã soberania na-
cional. A cliamada grande Imprensa Ianque já está pedindo
a cabeça dos patriotas o nacionalistas que incidiram nesse
equivoco. Esperamos que os patriotas e democratas cqulvo-
cados com a teoria das compensações, examinando a realidade

ã base de sua própria experiência, permanecerão em suas
posições do defesa vigorosa dos interesses nacionais, da
democracia, da liberdade c da emancipação nacional.

EMBORA, 
na primeira investida não tenha sido possível

impedir o acordo guerreiro e entreguista, é evidente quo
a luta patriótica obteve êxitos do importância e que não de-
vem ser subestimados. A questão de Fernando de Noronha
despertou a vigilância de vastas camadas da população e pro-
piciou unia apreciável mobilização das torças democráticas.
Entretanto, é útil e necessário observar que a mobilização e
coordenação das torças patrióticas foi insuficiente. E isto foi
aproveitado pelo sr. Kubitschek, pela Embaixada americana
e seus aervlçais.

A 
base de teleguiados em Fernando de Noronha é coberta
pela preparação de uma guerra contra o campo do ao-

clalismo. Mas na realidade imediata, ela representa uma
ameaça direta ao nosso povo e a todos os povos Irmãos da
América Latina, tem sua liúra voltada contra o norte da
África e o Oriente Médio, cujos povos lutam pela liberdade
e a Indepc- '.Sncla. A base de Fernando de Noronha já «3 uma
aplicação da agressiva «Doutrina EIsenhowçr» pela qual oa
lmperialistas Ianques querem substituir oa derrotados colo-
nlalistas Ingleses e franceses.

A 
experiência atual mostra igualmente que a capitulação
do governo ante a Imposição Ianque traz no seu bojo

uma orientação reacionária, de atentados ás liberdades de-
mocrátlcas e ás franquias constitucionais. O entreguismo
nuer paralisar pelo terror o movimento operário e popular e
desencadear uma ofensiva contra as forças patrióticas do
dentro e do fora do governo. Com o ato entreguista repudiado
por toda a nação, o sr. Kubitschek assumiu uma grave res-
ponsabilidade. E' dever de todos os patriotas desmascarar
sem vacilacões essa política funesta, suas manobras. A anv
pliacão da unidade patriótica, a mobilização das massas po-
pularas poderá conquistar o êxito na luta pela anulação do
ato entreguista, por inconstitucional o antinaclonal.

AS 
notas patrióticas de repúdio á capitulação de Fernando

de Noronha com que o Partido Socialista Brasileiro e o
Partido Comunista do BrasU alertaram a nação exprimem
comfklelldade os mais altos e legítimos interesses nacionais
SílíA base de teleguiados na estratégica ilha doi Nor-
deste vem ^teuma vez chamar a atenção dos trata hiatos
Sara aTadmtôncias da Carta dc Vargas. Vozes najriotlcas
erguem-se em todos os partidos políticos. Bepresentantesido
novo filiados as mais diversas correntes, manifestam.com
ftoíeza a sua dteposlção de luta para que o Congresso tome
o assunto em suas mãos.

AS imensas torças patrióticas, unindo se, podem e devem
ASaÍSaTconc^ vergonhosa. Os sagrados taM»*
Brasil erigem que noa unamos, todos, pela anulação da jen-
traa deamando da Noronha. Isto ó possível, como íoi pos-
riJeíamiunimpatrlótlco acordo atômico. Isto é necessário
Sara defender a Petrobrás que está ameaçada pela política
de guerra que ae pretendo Impor ao Brasil.

A NULAB a entrega, restabelecer a vigência da Constituição
A quedetermlna ao Brasil uma política de paz -ela o
objetivo da luta atual de milhões de brasüelros, ——
da maioria esmagadora da nação que dará seu
apoio ao Congresso Nacional para que cumpra
o wu dever e faça prevalecer os interesses da
pátria as Imposições do colonialismo agressivo
ue Wall Street o do Departamento de Estado.

®
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cülmi tm 11.111 iMiii.'i|iai du mi ilu i'ü"i..' na aplicação o
rounlOoi com o procurei út "" ''" • " ' '¦'••• 

üssínai n em Moscou
A Declaração Tcteco-Soviética

Rolnfifioi busondus no marxlsmo-Io ninlsnío — Sorá fortalecido o Pacto
do VurNóvia

g/8M'H57

PAJU8, 2a (FP) — Na do-
olnruçAo«'•uiiiini mie nti ih*l**j:n
«,'flis iii.vfiii.iiii.-iiiiiiii Nuvlálica
O ll.'l|.'i'il;.l«ivil,,i IIUHillllllllU llll

para a Illstórln», «Os prlnd
pios marxlslas,' conllmia a ile
olaroçüo, nAo vAUdoi, im diph.ma 1111'iliilii, pnrn lodus os pai

«tm agremiação, roprsisnum-
Io» pc».cdlita» no uovúiiio a
iiiifiv» da rupreiunwcSo par*
liiiiiuiiuii', litURYnando-vo¦ 1.0-
bre a iltuoçao iiitoonul, ... A*
modlflcacúes u lorum uvoimo»
Unidos paio cliofs nacional do
poiscdl»mo, 110 que iii/ 1 .•-.,'« 1-
to aos 1 ¦>'.; ,*i mu dlrcçAo par*
tiii.in.i. nus iiu.i:, Casai do
Conercuo, Minlblirloi, ate.
•ümuii.v o si'i'àú iij.j,, as in*
íórinsçóei 1. in çunu-toi disto»

r.i.tirio du rodlsio. Km outra»
luiavi.iB, ii Hr. 1-rluio ja te
jiiiiíu vitariutto 1111 tarefa cm-
pniMididu: liderança paru o
<!., iii:i'in i:.iti-:u Ramo» o a
viço pura ti rnoimo,

x.\x
O deputado i .in.-llim afirma,

a mu iiuti'11 umn aposta com
csie cronltta, cm que o sr.
Jftiilu Quadros fui-ii do pArcu,
11 eleição do candidato Pedro*
so d' lloiva ò barbada, Parucc
Ir.üuiiir u deputado paulitta

jo çm Moioou. o mie íol illvul* I ses do campo loõíqljítp"" inà»fiada pelu radio do Moscou, oh sua aplicação varia oenimlo 
I fl ,,. ,...! I. A.... mmmmm. / 

"llolí HiUIiatolillt «'.ili.lalaiu.
com sullsfaçAii, «a completa
uiiiiiilmiiliiilo do pontos ilu vis*
lu (|iiu ruliioii ilumine 1111 con.
yorioçOcs, «|iiü duraram do x>
a UU ilu j,iiii'li.i .

A díplaraçAo, que compor*
IO quatro pontos, frisa quu cs-
tns conversações ivnllzaianv.su
«•.111 Iiuho inarxlsia-lcnlnísin dn
l.'!iialiiailo dos InlOrlOCUlorOS»,
viuluçOos liitoliiimonio novas

aj condlçOr» quo reinam emrailu um dos pulses Interes-nados».
Dopulg do condenar «anijrnsHrto niiKlo*franco*lsroolen.

hb contra o Eulla». o a «tentn*
tlvn feltn pelot Imperialistas
para arrancar a Uunerln docampo socialista», ns duas do*loançOes passaram em reviniaos prolilomns do desarmamen
to o «o renascimento do mlll*

tarlfimo alemAo», Cnnttnnla*
ruiu quo «os iiuiIoh dirlijciileB
dos EE, UU. ronotom utiinl*
monto oi orros dos cldontals
antes ila souuiiilu uuuii-u mim*
dial» o quu o Único remédio
pura nula iimcnçn 6 «o fortnlo*
cimento do Pacto do Vanióvla».

Em sim pniiu oconOmlcn. o
dceliiraçAo frlsu quu a Tcno*
eoslovAquia conlImiarA a for*
necer minério du urAnlo A
UniAo Soviética, <poi'(|iic o po*
Vo tCllCCO .sal».' ejur* SCI'A iitili*
zado paia fins pacíficos c que
a arma nuclear nas mAos dn
U11IA0 Soviética 11A0 ameaça n
[uu do mundo»,

Ajuda h IMPHENSA POPLU^AR

Coroadas em Cuiabá
As Soberanas da IP

AS CONTRIBUIÇÕES ONTEM RECEBIDAS EM NOSSA REDAÇÃO
Do Maio Grosso ombora ro- vela do Esquololo, 420,00; um

tardada nos clioaa uma «ia- amluo, comurcliuitu nniiiiiilo fn*io o comovortto noticia. Foi vola, iüo.uo, além do promotorrealizado, na lonjjlnquo clda* 1 contribuir com 00,00 mensal»;do a ,10 du duzombro último, irubnlliailorus du Companhiao coroaçAq da Ualnlia u dai! CurAmlea Urusllolru, 81,00, o

primeiros ii.au du »ua u.nna- quu as candidaturus até agora
ncuclu nesta Ciipjtnl.

XXX .
Circulam rumurct do que

lias ruuiiiúos ctiu u i).i.i«'...ii
puencuiíta i«a Câmara o Sr,
Amaral iJci:.„tu .viu ücllions-
truUo niaini' «inTpiJuu pjja ur-
jJUll)UI)lUÇaO du VÍCO*ilUUt' Ju-
se Jujii..,, íüvoráveís u recou*
Ouvao uu Uepu.aUü Ulfssus
Ciiiiiuaiacg A presidência du
Câmara.

XXX
O deputado G^or^rs GalvAo

tem 110 bolse uma llatlnlia th
seus caiiilidalo*..aos postos
quo o Pl'ü dotem ha Cuna,
alem ria liderança e vleos. Nu-
Ia apareço o s^>u próprio nome
cumo candidato à 1* Sucreia*
ria. da <iual é titular seu cole-
ga Divonsir CiMes.

x*>xI Falando ontem a alguns
jornalistas o deputado Prleto,
coordenador da aplicaçúo do

O deputado César Priclto, presidente da Comissão de Fi*
Bancos, distribuiu uus Joranllstas eóplas ininiíografailas d««
¦eu relatório uo PiesidenUi Ulisses Gullliarúcs, dos traba lios
do órgão técnico quo preside. O testamento está vosiulo cm
18 luiiilu.*. c será mais uinplaineiilo noticiado cm oulro local
deste jornal.

luuçudan u ijuvciiiaiiea o vice
governunçu du eapltul puulls-
tu ulnUu não são dttlnitivus.
U prouissQ uiinia sa desenvol-
vo o as poslçõJa par.Mlar.a.-
ucnlu aos canUidalo» uinda
IlUO UttAu deiiiiui.is. Ao quu
consta, o quase* eertu o up-«i«i
uo riil u cjiidiUaiuiu «ide-
mar, o quo ia,a Uu eiiclu pu*
puiista u eanu.ua.'o mais loiio
na capilul Ij.iiiiloíraiiiu.

XXX
Afirmava outum o deputa-

do Usfbert do Castro que ua
Ualila náo lia forças quo pon-
tam sepaiar o l'àü úa U1J1S.
A candidatura Oo eenador Ju-
rucy Ma^alliúcs, em tua opl-
mão, é a luaij torto.

XXX
Existo uma relação feita por

alguns pullticus baianos de
mais de *>õu mineiros ocupun-
do as posições maia importân*
toa 110 aparelho administrai!-
vo do governo J. K.

COFAP Kão f t •
CONCLUSÃO DA !• PAQ.

Osvaldo da ílocha Paclitco,
lã/, um Opilo paia quu m-ju
cumprido o acordo coni o
prosidento da Cofup. Assim,
SCrla evitado o ttiuclameii-

o«,m; ».:,»,i- a i;».'i.,.ii m:
dií?

Foi divulfuuu ontem A no*
licia de que, om foce do cia*
mor popular ,0 sr Juscclino
Kubiisciiek dera ordens tor-
m man tes no coronel Mindelo
para quu íôsse íeito o tabula*
monto da carne.

Contiuio, no se reunir on*
tem a subcomissão (ia COFA1*
encarregada de estudar o tabe*
lamento da carne, süu cspirl*
to Íoi compicianicmu outro.
Continuou manobrando paradefender os Interesses dos fri*
gorificos, matadouro» e ncou*
gueiros contra os consumido*
res.
NOTA OFICIAL DA COFAP

espirito da rounlflo dos açou*' non e o filé sem osso os pregu.iros, íeltu mais turdu, jj|z
a uuiu:

duns 1'rliicosii» da Imprunsa
Popular locais,

Segundo nos Informo a cor*
respondendo rocdblda du Culu*
liA, a Campauliii dos Vlnto Ml*
Ihões rendeu cm Mato Grosso
a Importância do Cr§ 40,209,00

Sagraram-su veneoiloras no
concurso do I.olnha e Prlnco*
su:; as seguintes jovens: Uai*
nha: Srta. Marlcta Duorto
Dorgesi Princesas: Silas, f.3*
neldu Sampaio u Torosinlm do
Souza.

AJUDA A IP NO RIO
No Pio proBscgua ontuslAs*

tlca a campanha de ajuda A
IMPHENSA POPULAR, quo
no momento atravessa ainda

alndu ficaram correndo umu
lista enlre suut colegas o anil-
gos.

UM ABAIXO-ASSINADO

f-.iie 6 o abaixo asalnado queuuoiiipunliuva luiu da« cunuibui-
çóus quo uniem rocolioiiius:"AUiidcmio ao apelo cl« IM*
I ill.N.JA POPULAR, qua ei.u
iiuiiciiuiiUo ajuda Lnanaclra do
D0U8 luuorut, em faca (lus «lui-
tuluuutfrt por que ema immjiiuo
110 nu mento, uai grupo aa p.n-
toruu da üoiutruç&o Civil • do-
maia do O.pacabunu. uuiiipr(ii..o
o nosso ü.vor cum o jornal «u.,
trubuüiudoics e Oo povo, iiiunuu

¦•ini

iileunidu a Sub-comlssAo de-siguuüu puru o usiuuo uo pre-üo da cume, sou u prusmen-eu do coronel Fruiicneu Mm*ueuo, íicou rcsoiviuo o su*
guiniu:

ai determinar aos açou*
gues quo uiuuu não a«ondpiam
uo compromisso assumido pe*io Sinuicato em reunião reali*
zada na COFA1-», a JJ do cor-
renio, restabeleçam o torneei-
inenio da carne aos consumi-
dorps no Disirito i''clcral ob-
scrvundo as seguintes bases
do preço: D cumo de primei-ru s.m osso quilo alé 
Cr$ 4*1,00. 1!) carne de segun*
da Bom osso quilo mé 
Ci? •i8,0U. 3) carne do pri*nieira com osso quilo alé ....
Cr? 30,1)0. -li carne da segun-
da com osso quilo ate 

PKOMISSQRA PESQUISA
BE URÂNIO EJM SÃO PAULO

A primeira amostra obtida em Fonte Vilela revê*
..-.. lou 0,89% de ü-308

i S. PAULO; 29 (Agência Na*
Cional) — Iniciaram-se nnsj
terrenos de Fonle Vilela os'
trabalhos de prospecção dns
ecorrôneias de minerais ds
tiránio, descobertas pelo se-
nhor Orlando W. Longo, tée-
rico do 1CG. Nesta semana
esteve aqui para povldeneiar
D Inicio dos trabalhos, o geó-
logo Jesuino Felicíssimo Jr. do
JGG, que Instalou uma turma
de três homens paia iniciar a
limpeza do frente do trabalho.

—'-r-

Uma sonda será removida da
capital para o local. Por con*
ta do Departamento Nacional
da Produção Mineral já so en
contraiu no local ü homens e
uma sonda manual. Até on-
tem a sonda já havia obtido
testemunhos de 7 metros de
profundidade, com resultados
interessantes. A amostra do
primeiro metro revelou 0,89
por cento de U-308 e nos 6 me-
tros restantes esse teor havia
baixado um pouco.

193 MILHÕES DE ELEITORES...
\ CONCLUSÃO DA 1» PAG.
Imercianles e Industriais.

A unidade programntica
dos partiilus de esquerda foi'saudada pur Ajoy Gotli, se-
cretárlo geral do Partido

,'Comunista Indiano, como
íum acontecimento histórico
no muvimento democrático

da índia», num comido em
Calcutá. Os oradores dos
ouiros partidos da coalisáo
conclamaram o eleitorado a
escolher um novo governo
para a Bengala Oriental.,.

Estão sendo feitas nego-
claçôes com outros partidosde esquerda a fim de quese Incorporem ao Comitê.

Foi disiribuida pela reunião. Cr$ aL',üü;
uma nota que corresponde aol b) manter para o filé mig-

Em Manifestação Independente...

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

¦«—

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPULIS - liS I AUU UO RIO

Couscrto em gera) — Aviara se receita»
E. C AZEKEUO

Loja « oficina. 1'ravcssa Sao Mateus, 176

SERRARIA VITORIA
Madeira* t Materials para Construção - Tijolos. Telhas Manllhas

. i-Wcia. Cimciito. Cal Luuças Sanuârlas etc
IUAÜ N. CUKUliiKO

Rua Coronel Monteiro de l3arros, 2y _ Estação de Austln —
Usuüü do Klo

FARMÁCIA S. JOÍiCE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel s Ali

NUVA ICUAVU - l-kü(,US UO RIO

DKrOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANAÇLETO RAMOS MACHADO
Vend-mos pelo—mellioi preço qualquei material de construção- Compra.™- taílbeuT sõISfâi de demolições, relornias ou consUuçõcs.

Ruu General Holidoro, li) Uotaíogo Teta une: 26-1)226
Era nossa filial de Nova lUuaçu ituiitó, além de grande estoquefl* U|oios, telha*, cimento, areia, pedras, etc. uma SEKKAJ'1A espe-Claluada eui esguadrias. tacos, caibros. ripas, etc, - Hrouta euUeoahua 13 de Maio, 476 — «Voi-a Iguaçu

—JUdulhes pelo telefone; 26-'j226

0 CMIARADA
Madeiras serrados emparelhadas - Materials para cons-
«.'VÍU. <;l" K-'rat ~ Preços nunca vistos que só «O CA*1IAUAUA» pode razer - Uuu Maria Teixeira, n- 10 —

Osvuldo Cru/

CAFÉ HAraMOHIA
Bebidas nacionais e (latrangclras. - De tudo para todos— Ambiente (|c primeira ordem. - Kua l'cilro Krnesto'«' 60. •- Xei.: 23-1411 j - Saúde.

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
dência dos presidentes das
três confederações (CNTI,
ÇNTCe CIMTTT), quando
prepararam o memorial de
reivindicações, que apresen*
tarüo ap sr. Juscelino Ku-
bitscliek, amanhã, na manifes-
lação em frente ao palácio do
Catete. Trata-se de um do-
cumento, que revela o descon*
tentamento dos trabalhadores
ante o não atendimento de
suas reivindicações funda-
mentais o que lem o objo-
tivo de cobrar do atual go-vêniQ o cumprimento de suas
promessas.

KOÍÍT0S PRINCIPAIS
; O .importante documento
insiste' na reivindicação dos
pontoj(iJá reclamados pelos
trabalhadores, através da
•Swia-econômica da CNTI
enviada, ao sr. Juscelino Ku*
bitsçitekjff que, 

"no 
entanto,

não liie déu a ncoessária aten-
çâo. Apresenta, inícialmen-
te, a questão da contonsão
dos preços, como medida ur-
gente e imprescindível, sa-
lienlando, ao mesmo tempo,
que os trabalhadores reçla-
mam participação nos ór-
gãos controladores de pre-

ços, como é o caso da COFAP
Segue-se a revisão imodiaia
dos salários e ordenados, que
também devo ser precedida•simultaneamente com a cria*
ção da lei de escala móvel
do salários.

Mas, o memorial aborda
também outros assuntos igual-
mente do Interesse dos ira-
balhadores o de lodo o po-
vo. 13' o caso da aplicação
do medidas efetivaa para o
desenvolvimento industrial
de nossa pátria, evitando-se
o desperdício e utilizando-se
as sugestões apresentadas pe-
lorj üiversos setores da popu-
lação, E' tunibém o caso da
aplicação da reforma agrária,
bem como da extensáo ime-
diata da legislação trabalhis-
ta ao campo. Os sindicatos
e demais organizações classis-
tas dos trabalhadores, sallen-
ta ainda o importante do-
cumento, devem ser oíet.va-
mente livres, autônomos e
isentos de qualqur iníluên-
cia do Ministério do Tiaba-
lho.

OUTROS PONTOS
Outros pontos igualmente

Importantes e imprescindível
são levantados também pulo
memorial, como hierarquia
sindicai, isto 6, que o governo
deve entender-se com as orga-
nizações sindicais dos traba-
lhadores diretamente.

Devem acabar o desmando
e os atos demoralizadorcs pia
ticados em torno do Fundo
Sindical, sendo entregues ás
organizações sindicais a quan-
tia de 42 milhões de cruzeiros
para a construção da colônia
de férias dos trabalhadores.
Os trabalhadores reclamam, a
regulmentação do direito de
greve com a revogação ime-
diata do decreto 9.U70. Recla-
mam ainda maior icrticipa-
ção de fato e não de aparên-
cia dos associados nas dire-
ções dos institutos e caixas de
previdência social.

Finalmente, o documento re-
íere-se à necessidade de paz
interna no país, com um para-

deiro às injustiças costumeiras
contra os trabalhadores e com
atos que firam a nossa sobera-
nia econômica e política,

. A MANIFESTAÇÃO
A manifestação, como noti-

ciou ontem IP., será levada a
efeito no ensejo da passagem
do 1" aniversário do governo
do sr- Juscelino Kubitsehek;! ••¦-->•'¦•-• l)i;ra ai-*n'-nt" du preço

V'-* *i«<i* w..,iuiii viboiuuuu;
i'U, ul.SU ClUtUIlUlIlU,
c) iiKii.rui.iiui .jua nos ter-

Utv*> u«- UIVímU, íiJo-***.v.ua u u.a
iiiwbulUJ 1-j.Uí •-.,--U bCiiíal.iU-
in.Inc «*us uç-u0^cj, im £,u»«.i:-
lUS liülinu.t). u-u u*. uu.. in.l
tj,lUiuU««j| i.a UmwO ue iii.i iu*
l.^l-uuj pc.oti li.(|««U.Lwa. uo-
bÜiVüMUJ U JitUjJv.iUj Uü UUiÜ
Uiui).u.|ua pu«a l.|.j iiuíciiuj
CUl.vü, u U. Iilil l^....,.u.ij p.los
UluiitUs/uivM, u«jj ü^ijuiiiico ij.e-
ÇOS! LI.Uilli.llUS i,a «_w lujUj,
iluZÚ.lUj UJlll Cúb.wlU 1.^ (Ji*)
ítt/,bu, iiuz..iu.i t,etn cos.t-iu ng
i_.v oz.uu. líoi casado ku ci*
mt, uu;

o) -S'a falta da prmiiu nor-
mui.zutuu uo i,,-icauo, u 
Cue.u' pr0Çw<ií.lU uo iiücUiUlo
ihDjiumunio g<.rat uu ca«nci

ej Se o su,.i.iiKu.u iioi- pjrte
das Inguiiiics «• muiuuuuroi
nuo se vei'ii.car uoriimuiuhVt* «
nu propjiçào ue.iiu çslüoele-
c da, sem u UüViOu justuicuçuo,
u COiiÃi* garaniira o «ornuei-
mento normal aus açougueiros
rçeorruiuq ao-, meos que são
lacui.uoj.- pela lei 11. 1.022.

JUSTIFICANDO
OS 1'HlüUltlíiCUS

Procurou o coronel Mindelo
justificar pari cularmjjnte a
í^llu de remessa de carne para
os açcuiues, pelos frigoi-llicosí'
Eósa irregularidade vem s,8.,ve-
iii cando já há b.istante u-mpo.
Desde quu sn iniciaram as ma-

súrius diiiculdados liiiuncolras,1 '"os o iiossj auxdio, do asórdo
dus quais, eonfiamos, suirá
com a ajuda do povo, quo mm*
ca nos íoi negada.

Uccebamos segunda-feira
mais as seguintes domonsira*
çõ-s matei.uu ua estima do
povo pelo jornal que duienuo
os seus iiiierêssos: Nossa lul-
tora Íris Hamos H. du Silva
contribuiu com um cordüo do
ouro com uma medalha de
Santo Antônio; trabalhadoras
do Gás, da Light entregaram*•nos 5uu,uu; moradores ou Fa*

com as nossas punsus : David
Fcircia luiu dia ua Uatiu.iioi,
130; Doiiiiii«os, 1.000; Monacu,
20; Aiiduei josú (lou ouii.Ud, »ü;
ti. K, uu tiuvu, ou; J</i>o trua-
Cisco uoj .-.uiiujs, oü; Ju.iu uo
boiua iuatioo, nu; a.uiüu Jwarço-
lus, bV; An.iiii.i», »u, Juuu bllll-
ho, iii; José su.iils, iou; Aruo*
u.o Peix-lo, 2U; Uorm.val «Vioiu,
£0; lidou!', 60; Jonzino Meiruics,
£0; Jor^o fernunces, 20; Anlo-
nio Francisco, 10; Zcllo Lopes,

i 150; O. Ferreira, *; Alberto, 20;

Apesar disto, conformo saliien-
taram oj diversos Oradores na
reunião de anteontem cia CNTI,
não terá caráter claudatórlo*-,
mas reivindicatório. üs traba-
lhadores apresentarão ao pro-
sidente ria República os devi-
rios cumprimentos ao mesmo
tempo que cobrarão suas pro-
messas feitas, durante a cam-
panha eleitoral.

A reunião de ontem, por
nua voz, teve a finalidade da
preparar o memorial, que sa-
rá lido, como f.cou aprovado,
pelo sr. Floriano Maciel, pre-
sidonte do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Produtos Qul-
micos e Farmacêuticos, em no-
me dos demais trabalhadores
e dirigentes sindicais. Estivo-
ram prenenies alóm dos pre-
sldentcs das três cuníedera-
çõ2s, presidentes e demais di-
retoros das federações e do
quase todos os sindicatos, en-
tre os quais os srs. Osmar
Ferreira taeronautas), Beno-
dito Cerquelra (metalúrgicos),
Felix Cardoso (têxiil), Oscar
Fernandes (estivadores), Inal-
do Rodrigues (padeiros) e Jo-
sé Jaime Gomes (martf.nei-
ros).

CONCLAMAÇAO
Foi também aprovada na

reunião de ontem a seguinte
proclamação dirigida aos tra-
balhadores: ,

(Conclamamos a todos os
trabalhadores no sentido do
que se concentrem às 18 ho.
ras (Io dia 31, em frente ao pa-
lácio do Catete, exprimindo
inequívoca demonstração de
unidade não só ao respeito,
que devotamos a0 governo,
que anlversarla, mas também
às forças, que representamos
e o vigoroso desejo de virem
atendidas suas justas reivin-
dlcações e direitos.

REPÓRTER POPULAR

FONE: 22*8518

que os açougues passarnrri a re
ceber m.nos carne, dj p.or q,'.a-
lidade e em horas as mais ir-
regubres, por vezes, somente
á lard nha.

Tentando justificar essa mu-
noliru dos ínguiMicos, o curo-
iinl Mindelo chamou ontem a
reportagem cadenciado Junto
à COFAP paru mostrar um |c-
Icciama do sr. Marcilio Aleffio,
pres!d:nte do Sindxnio ria In-
ciústrla do Frio rte São Paulo.
Teptom <-s frignrifcos apresun-
tar comn razão da irregularlda-
de no fnrnecimanto, que iá dsta
de mais de um Itlês, os aoiden-
tes ocarridos nas ustrncf.-is de
ferro Mni;!ana c Snrncabalia,
írutivadas pelas últimas chu-
vas.

Comissão...
CONCLUSÃO DA V VAG.

COMISSÃO DE INQUÉRITO

A principal resoluao da co-
missão diretora ria Câmara de
Vereadores em sua rt-uu.ão de
ontem diu respmo á organiza-
çaa ue uma com.jsáo de in-
qusrito para apurar a prece-
dencia das denuncias lormuia-
das comru alguns íuncioná-
rios, e inclusive acoinpaiüiar
o Inquérito policial.

Para a comissão de inquérl-
to foram escolhidos os srs.
Oladstone Chaves de Melo.
Hélio Walcacer, Cotrim Neto,
Oerakio Moreira o Penro Fa-

ria todos bacharéis em direito.

biIB LfilOflS...
CONCÍA7SAO DA 1» PAO.

que estivessem Interessados
epi dar cobertura aos repre-senlantcs da música brasi-
leira na terra dos Faraós.

EMBARQUE APÓS O
CARNAVAL

Sílvio Caldas espera que o
Presidente da República
apoie a sua Idéia. Também
receberá oíerta dc- empresas
d2 aviação. Embora não pu-desso precisar a data do cm-
barque, afirmou o cantor
quo ela deverá ocorrer logo
após ao carnaval,

NOVOS SAMBAS PARA
OS PUACINHAS

Depois de apresentar dois
novos sambas que pretendecantar em Suez — intitula-
dos «Novos rumos» e «Sam-
ba ile Verdade», esse último
vazado num ritmo que êle

Íiróprio 
denominou de «te-

pcoteco» — Sílvio Caldas
lembrou que o seu papel náo
se limitará a cantar para os
pracinhas, pretendendo apre-
sentar a música brasileira
aos tícm;:is soldados que se

y

encontram naquela regiãodo Uncnte Próximo. Embo*
ladas, frevos, sambas, e tu-do o que de mais típico pos-sui o Brasil no terreno mu*
sical.

Totônio, 30| Waldlr Oliv.im, «,
Uma Uniu «m qu« ooloborarars
luiluri un onuirogailoi « o rmm niavi'1 prlu oliru,

Ai cuiiuibulvflrs recebldiiH »,.guudi-lii.ru uomadim m ante
rlortw, i».ii.ix,.|ii n iniui ,ii, ait ioruuiroí, cm dinheiro,

PHüTIíhtü a APOIO X !. p.
VUltau-niW o ci.Iuhu MílUo

l-Iilii.iii.u do .Mui.«•->, «iôolo i.,,. , .
dur Uu AvuouluçAo PruflHii
Uu Jniii.il,: i.i., Uu l'nlili|i, Uu
Klpi, ii.«iu u«*ur-iiu« uuu na] .,.
lU liunnuul UO U-Hlu «lu BjUlIu li-iiuiicuiiu a "I, i*,", enlreumiiiu-
nu» iuj cruxuiruN, Ao mumo "iu*
pu millilarUuii-nb ouill u» prolu».tun «Iun tiitli.illiailiiii.. u Uu |HA'oconlru u uiiuuuu «io Fornandu ii«
Nniiiiili.i uu. nuitu-miuniiiiin^.
Ao meumu i>'iii|iu, comu snusoiimiiiiiiiu, tts hiiiin iu rolvliiaica-«.«'•«'• nua u|iiiK,.|it.iiii,n Uu i.i,, in
Lliuailuiro u Uu Cualelru, n,i,, i,v.
nuiiuluuua |iuiu uumviiio «lu Jruiiuuu u o leujustuinunto «iu m*
lUIlU, lULlUIIIIIIIIIU uu J. K. u uo-
1I1....U UuBkU lUUlilclllii ({tlu illlu-
IU..-U uúnttii problvinu «iuu iii.u-
i«..m uu» «|uu uliiuuiiaiii ouj.
Viua «'in nm,..u uu yuerru uu-
l.iul .1 Buhiriuuiçuu uu MU DD**
turva u uiuiiuiiuu nacional,

CONTUU1U1ÇOES DB
ONTL31

Aa coninuuiçúes recebidai
ontem foram as seguintes;
Cuiiiissãu Montuiro L,obuto —
a,0ü00,ÜÜ (entregue lia alguns
diua c* ainda nuo . notlciauo);
um umigo ds San'.'a Tercza —
2üU,üu; «jpeiiirlos da Indústria
de Construção Civil do con-
junto do IAPC cm Iraja —
ÍI60.00.

Foram-nos trazidas ainda,
por um Jovem pintor, um
quadro exposto no Salão Nn-
cional do Helas Aries e, do sr.
Slmáo, l.GOo cramas rio cluim-
bo, 1.000 gramas da alumínio
e 1.500 mais de outros metais.

Perfaz, assim, a contribui-
ção om dinheiro até ontem
recebida, o total de 3G.80T
cruzeiros.

Três Vezes Mais Caro o Frete..
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

lludln dizia nau Ineldlr subro
os preços...) determinou a
elevaçSo daa tarifas rodovia-
rias cm mala de CrS 350,00 por
tonelada. Para dar uma liiíia
au leitor leigo nessa questão,
o transporte do papel inicio-
nal de Monte Alegre, no Pa-
nma, ao Rio, é atualmente
tres vezes mais caro que o do
pupul estrangeiro trazido «!;«'•'liiiandla. Precisamos «Iteer
mals7

Sugere a A. B. I. que o go-vêrno fixe unia tarifa razu,*.-
vel paia u transporte do papelnaulonal, «ia fonte produtora
no consumidor. Seria aceitável— conclui — um frole global
dc mil cruzeiros pur tonelada,
o quu eqüivalerá a ¦10';,0 do va-
lur iii venda d,, papel no cen-
tru do consumo a a 
Cr? ülUIi pur dólar üo frete
marítimo de Hulbuinua ou
Noyu Iorque ho llio ou a San-
tos, muito superior, portanto, 4
taxa cambial vigenle.

JÁ NÃO t NOVIDADE
Todo mundo JA sabe que Amau-

ry vciiilu burulu: Camisa de tri-
collno CrS IliO.OU — lüü.OU —
200,00 e 250,00, Camisa de Jer-
sey a CrS 90.00 pura rapaz liii.00
para garoto 70.1)0 liua da Álfftn-
degu 31S — l.v unilar. [tua Viu-
te de Abril 7 loja e na IVulia
Hua José Maurício 2S0-A. Junio
íi rua dus IlumoirÚB. 1'reços es-
peciuis paia revendedores.

Pagamenlo do Funcionàlismo.
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

492G — 5450 — G023 — 6206— 0115 — 9170 — 9024 —
19276 —
52723 —
28975 —

11530 —

1S527 —

20S17 —

29283 —

3423Q —

35983 —

43155 —

45509 —

529Ü1 —

18718
39142
21101

295Ü4
35U3Í)
37994

33781 —
— 356P6' —

3S992 —
43S50 — 44169 —
45905 — 49285 —
530Ü3 — 53113 —

i

|{MliâJit«]

so de Moscou

REPÓRTER POPütÉ
I£l£fflHEi22

AJUDE A IMPRENSA POPULAR fi
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR «SELOS POSTAIS
O» «elur, postais registram uitlas, aeontruiniuntu», personulldadea, etc dus pulses i|ue u uniiteiii liistruu u seu llllio dandoUlt de pn-srulf um num inicio pura umu colevuo' Aduiilru os enu-iupeb uupiiluies u Cr* SU.UU eudu umi•oniniis v cumeiiiuruthui»
Tipu «A» uuiiteuUu 0(1 selos UiKreiilea do llrusil.
Tipo «II». coiilcnUo itt selos su coniemoriitivus Uo Urasll.
Tipo cC», eviitt-nilu ii selos dus países du uuinpu suiiallstuilllISS. CHINA. Itl.UAMA. 1'Ol.uMA. etc.) cuuiuiis e cuinemurativus
llpu «U», uoiitendu lt teloi comerjorutlvot doa palsea do¦ampo su«'lullsta

. Tudus us selos sao limpos • perfeitos.Envie seu nome e oiiucrêco coniplctu lunto com um valr
poalal correspondente ao vulor dos envelupes esioiUidua (tara:

ALUDES ALVES
RUA ALVAKU ALVIM, H - UU» ANDAR

RIU OE JANEIRO
tlencione o envelope ou envelopes preteridos.Os quaüo envelopes comprados íuiitus levarão selortodos dilerentes.

¦•¦^•-V-NW.A-^-.i^A-^VVVVVsw^

•TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a America Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 3U metros.

53GS5
55932
61059
62407
67 lüo
68243
69200
73439
76652
70693
S9918

O lançamento que os leitores esperavam/

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Luni*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50* Sob. — Rio- D. Federal.

531S8 53660
552S8 55564
59ÚÜ6 61054
62239 62377
64016 64238
67767 680U8
GS609 6SS51
60.ii 1. 722iiá
75555 76283
776-11 7o!Ul
82323 89794
73Ü02.

Sorão pagos nos dias 2, 4,
5, 6, 7, 8, 9, 11 e 12:

a' — nos locais de traba-
Ihu — serventuários ativos
que trabalharam respectiva-
mente nos núcleos dos lotes
2—3-4—5—6—7-
8 — 9 e 10;

b) — nus sedes dos núcleos
respectivos — Servidores
inativos pertencentes aos lo-
tes 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8. 9 e 10|

c) — no Departamento do
Tesouro — à Rua da Alíãn-
dega, 42:

D.a 31-1-1957 — PENSIO-
NlSTAS

Dia 6-2-1957 — CONVO-
CAuOS — nUcleo 5108

Dia 8-2-19oí - Co RATEI
LADOS — núcleo 7.106

Dia 9-2-1957 — Saiário-Fa*
mina — matrículas pares e
dia 11 — matrículas impares

Dia 12-2-1957 — PRESOS

ESPETACULAR!!!
Venua de Ülusoes de Amauryi

Blusóes de írezelu listrada ....
Cr» ÜOU.OU. Blusões Mula lluga
Cr»' 250.UU. Slioil a 80,00. Cuíca
de Puro Unho Cr$ 750,00. Uuu da
Allàndega 318 — l.v andar, liua
Vtnto do Abril 7 loju u nu IV-
nhu Uuu José Maurício 2b'ü-A.
Junto à ruu Uos Homelros. Pre-
cos especiais para revendedo-
res.

I 
'

íiÍK-^*£ii£^

II EM PLENO CENTRO DA CIDADE!
FAÇA UMA VISITA A GRANDE FEIRA DE LIVROS DA

ivraria ÍMDEPENDESMCfA
E COMPRE COM DESCONTOS DE 10 A 50% DE ABATIMENTOS OS MAIS
~~r ¦ ¦ NOTÁVEIS LIVROS
111 RUA DO CARMO, 38 - S0BREL0JA

;Ç .*|«!> #<log • £g •oos-DUB.ij •§ »i> oSacj

iianoiw ovs v3ixor
svmo roa ssoxasrsNoo • ooMyaooj.o^>

^*iviaa.T.vw • saoCjyrwwv^ ssaçóviaAan V|
O1B00S1Q 30 " 02
nVUO 30 S01009 H3
01NOSS30 30 %0I
31U0ÜS3 $01039 H3

*^^^a^mmrmmmmmsWm\^^^^^K

â-

™»-^^ miiMM*ii**8SS5^^

oiiMODsaa aa %02 a cfli;

»JU

DIKETOB

PEDItO MOITA LIMA

Redação r Admlnlatravoo

BUA ALVAKU ALVIM. <1
22» ANDAI!

, SUUIIKSAIS

PETROPULlüi Uuu Alenrai
Lima. 12 l.» andai «ala u
CAMPOS: Ituu Imlo P<**hAb

126. «obrado
SAO PAULO: Ituu dot Ri-

tudante» 144

TELEIONISSl
Portaria 23-3070Gerência M... m-vn*Secretaria Cí-ismi
Redação 32-8511*

V-CNDA AWLSAt

Cri
Número do «Ua  t.M

Aoi domingo*  3,00
Numero» atraiadoi . üix>

iUtüUA ATUUAb

AMlnatura anual doo.ut
Ajtlnalura temeitral 180,00
«UalAfttura uimenual 103,00

•O.TBJUUB

Í-MftM  
300,00

meiet  100,00
TU atreai acre.elda dai

• ftarta.

-:-¦'.#-*• m\*~.i
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A 
entram do Fornanilo do Noronha d ufi»
lúflçdo ti vinitul controla ./.• ¦;...,,,!,.

limli .M.icii. .Illii, 111081110 ..''...iii.i." ti mui-
0(tti o I'""1 liiiiiiniriilc morai dn Qllíslflo —
,.,ksií(i do panela ('ii soberania mioionnl —
i'iii-i'ri'ii a»i»'fios merecedores de vuultulato
exumo, ii H>a do quo a «piiililu firtdlloa
/iiiiip pci/ciiiiinciiifi (Kc/iiiifii/ii nobre o ne»
ifiíi-ji) i'irnii'i'(iiic(iiii/ii im iiiimuruti, entre o
chanceler Maeeáo Soares a Mr, Bríggi,

AUTEB 
di' mais nudii convdm ressaltar qua

o (iii;iii;n'(.iy«i brasileiro, multa tio con»
tr.iiio i/o QII0 d projKlí/nililil niiirriniiiii maII»
dava dluúlfjt"*** alravis du imprensa .;•¦. «mIj»
vi iirloii.i, ii.1i> d inilisnetisdpei il comyh int'»»
lação iia dispositivo defensivo do hemisfério,
I',' tanto assim que, puru forçar resisiÓH»
,'i.iN i/iic vinham sendo encontradas no «elo
i/i) (/01'iViii) brasileiro, essa mesníu nronaf/an»
iíii amorlçaiia fatia divulgar notícias ila dis-
pasiçiio nn ano se encontraria Mr. lhe, de
desistir du ilhn o mandar Instalar o seu pfis-
to do controlo do teleguiados em bato flu-
tuiinto,

TERIA 
sido o receio de perder o freguês

pura Fernando tle Noronha OM a força
<fn algum "argumento" decisivo do Mr.

| Briggs, quo levaram o Prritlt/nifi! Juscelino
; /ci/iiiisc/ii /.• a assinar do dia parii o noite
I ii escritura üo ontrcaa, cujos detalhes vi-
| nhum to arrastando ml mais de mCsf

D,'A 
mui» dia menos a história secreta üa

grande traição pola qual ó rcsjionailui /
j o atual Chefe do Exaoutivo lord (fite vir u
j público, Então o povo brasileiro proitimcitml
| o seu julgamento definitivo sobre os homens'i do govôrno envolvidos no crime do lesu-pil-
j /nu. Até lá, uo qut tudo indica, muita liyuu

¦ A

Explicações a One It Não rode Fugir
MARIA DA GRAÇA

a muita luta. tofri- tmMWQ variaitira a primeira MpAieui,
aua ter 0 'ti ntiilM » fossa qual fosso 0 in tWÓWfl e a itrgeii-""• " rj(l ,J„ governo norítMimerteano m cone/inflo

t/o "HPüdclo", nada poderá iuttífmr que o
mnisiio do fitttertor de Mma nação, livre
ti soberana *e utiiitu do recurso ia manta.

9\BNTRB o» vüriot aspectos do "neadclo", ffem wra ««^«tí^
I* min mar/In mil- «-íl/o t)llJ('/() l/ti IWIIIIfl «O (¦flfrillWirfl ÍWimi O* ./«' «»« PlOpTHI J«l»

ru prestou u ludibriar.

correra sob a» ponte» e
III. "li."-. Kfllll lllllfil (l T.l.l (.....
ti «iiiiortaiiüi iwIqk verdadeira» jsilnola», mr
lodo o povo, em defesa da soberania «««¦ío
tm/ « peia emancipação tta j«i/rí(i.

"guerra d %>i»iti" tiHiittnintla com a maior
»-» serletfade i*l<» Ohaneeler Maoeio Noa-
re», e mui» a suu ii/lrniiiçilo do qua a Nor-
desto líca situada na linha avançada da "pro-
viver •• f/m-rra mundial, colocam ownM
t/o POVO braaifpiro n i/ramiltlra omeaçti üa»
tleslruiçoe» em numa, üa mortandade üe ven-
Uma» do milhares de civis, nomens, mnlne»
rps e crianças, erimlnosamente aprisionaaoi
numa verdadeira ratoeira, de ve» que, con-
forme tem tüo afirmada com liinla/diicla por
parlamentares e mimarei, a inexistíncin «o
m.i sistema roltorTrIo estratégica, da uma
simples estrada üe. rodagem ou via férrea
Htonlnea, torna impraticável a retirada das
populações ia orla marítima jmra o interior,

_______ VMiílSX t

^&ap
pi los ueritadeiròs representantes ao povo na»
duas Ousas üo Vimitressii, abordaremos um,
prceisnmonto acéntiiadó edin maior fiifusu
peio Sr. Jaad faria» i/o Macedo Soares, <»i
«im entrevista d imprensai looo a/"i» a a*.
sinatara da Notu,

DUAS declarações, julgamos que üa maior
grnvldaüo H

,^'òe7fvlerLZ^ CG a ces.do üe Femuiulo do Noranfta para
e /•om « instalSo do 

'pôsio 
militar norte» «/InalWadocon/essadamim^^^^

americano nu //'ia do feniaiii/o ae Noronha
o "Nordeste brasileiro terá o primriro teatro
do conflito mundial".

D&8DI) 
Jil o tíiiP sa podo afirmar 6 que o

Ministro dus RelaçOo» Exteriores üo tir.
Juseellno liuhilseheh; após aquelas «nau

A prevalecer a segunda alternativa o ato Umli aeclaraçoo». leviana e orlmlnosameníe
praUeaüo pelo giivénw lniisilelra uviilta llllirmiHlllHt ,t0 Vc* que não foram seguidas

dn nutras ia próprio 1'rrsiileiita üa llcpübli-
eu tm uus dos Chefes Militares, tulo poderia
ser mantido nem i.ial* «»i dia «o itamarati
depois da desastrada entrevista coletiva üa
Sala dos índios.

" ~ iirutivuiiu /«i«» i/«""-.»¦»» -¦¦•••'—¦¦••
em oravldade, allnolndo as raias dp crime,
/ria a pensartameiite cõmetWo. h, nau há co-
mo fugir a estu ooncllisdo.

DA RASE do Aden que nflo (Ifmolupm no» «nu tfonos, et
InolesM Invadiram, onit-m, vdrios acampumentoi üe beimnot
descalças. O nrtnipro de ahatida» por rasra açoupúelros /oi d»
inii/i) 

'o 
triii/a o cimo, onde tionitiis, inulhcn» o crianças.

CHIPRE*, llliá base (|iio o»
aolonlall«ta» nBo roílltuem,
¦iiiiinlxr, oom o peito «angrando.
a rjreela, iiiikiii.iih.iii. ansiara
para it <>NU, na twperansa as
mn.. Inlorvengfto re»tauradora.

DAS 
dum uma, a núo há oe.tra alternativa

puru o delegado do Sr, Juseeelino
Kubltüchol: no acerto du transação! as duas
declarações oitadas «do passam do chama-
gem por c ufa (ío Pm/tlaoiio, para justificar
a rapina ii nnsamdnto consentida pelo gaver-
no biasilco, ou de futo o Itamarati, o go-
vêrno portanto, possui info ;,:açõcs eonerc-
(as, (lí.J.iii.m o positivas dc Indícios vcemen-
tes do "guerra <• vista"

«orla na colocação io Nordeste, da todo o
Brasil, no "primolro teatro io eonllUo" "á
vista", tõüa a população da vasta região
nordestina, o povo brasileiro, üo Norte a Slll
üo pais, lera sido trunqilllumonto entregue,
inerma o inücfcso, aos ataques maciços üos
foguetes teleguiados, bombas atômica», do
hidrogênio ti outro» engenha» do destruição
am massa, eom que o "inimigo' (conhecido
somente io Pontdgono) respondera ao pri-
meiro foguete teleguiado lançado üa base
central i/it Flórida, o controlado em sua tra-
jetôriii das diversas bases o postos norte-
americanos, inclusive Fernando du Noronha.

MAS, 
quer permaneça ou nflo como titular

do uma pasta que avalia üo importdn»
ria tio» dias ano o minuta atravessai ao poro
éaba reclamar üo Presidente da Republica
explicação urgente, clara a sem subterfúgios,

do todos os üclallics ati aqui mantidos em

sigilo, até mesmo paru o Congresso Nacio.

nal, que envolvem a ignominiosa transação,

a que vem colocar o povo brasileiro, as

populações üo pobre o inücfensávcl Norücslc

nu condição üa misordvo! rci>u«/io votado

friamente à matança,
lim. /IIO tu» U*J i/ur il»i*»/ imnin, imii.iii 'i;*n'i ii.t UU ;/it.»i«i u viwim Ij

INCEHiVR S liVERNO DESLEAL CONCORitENCIA &0 LOIDE
n DEPUTADO Simão Mamur pronunciou na Assem* DISCURSO DO DEPUTADO SIMÃO MANSUR NA ASSEMBLÉIA FLUMINEN-
%J bléia Leolslutiva Fluminense, Importante discur* cr __ nNZE NAVIOS NACIONAIS ZARPAM SEM QUALQUER CARGA A«/,«..« ..iy........... ..,..„.,.w.o., importante discur-
to em que denuncia a desleal concorrência feita ao Lól*
de brasileiro e à Costeira pelas empresas estrangeiras
de navegação, graças à permissão que o governo lhes
concede pura fazer a cabotagem Jerindo taxativa prol-
bicão constitucional

SÉRIOS PREJUÍZOS
«O presidente da República

— iniciou o parlamentar ilu-
minense — certamente mal
orientado, permitiu que o ser-
viço de cabotagem íôsse tul-
to tambóm por navios estran-

tjeiros, Seria compreensível
tal auloriza(.'íio se o volume de
carga » transportar iòsse su-

perlor à capacidade doa navio»
nacionais de cabotagem».

«.Entretanto, iss0 nüo ocor-
re. Posso esclarecer à Casa
que os navios Adelaide, Co-
cal, Josó Marcollino, D. Vc
dro II, Rodrigues Alves, Jan-
gadoiro, Uury, Tibagy, Hcr-
vai, Piauí e Rio Jurtiá. na
maioria pertencentes ao L-.H-
de Brasileiro estão com cal-
das marcadas para o norte do
pais e não receberam um si)

volume para transportar. Por

SE - ONZE NAVIOS NACIONAIS ZARPAM SEM QUALQUER CARGA A
BORDO E 0 GOVERNO PERMITE A CABOTAGEM A E M P R Ê S A S ES-
TRANGEIRAS - "OS ARMADORES NACIONAIS SÃO VÍTIMAS PERMA-
NENTES DOS PODERES PÚBLICOS" - OS ESTRANGEIROS RECEBEM

EM DÓLARES E PAGAM EM CRUZEIROS

outro lado, vemos anunciado
no «Jornal d0 Comórcio» que
o navio dinamarquês «Jane
Lanng» está para sair com
destino a Recife o Fortaleza,
declarando se autorizado pa-
ra o transporte de carga ge-
ral. Ai estít pois, uma con-

corrência desleal, não só fts

empresas particulares como
ao próprio governo brosllol-
ro, pois os navios do Lóide e
da Costeira são do palrimó-
nio nacional».

GANHAM NA CONVERSÃO
Grave denúncia faz a se-

guir o deputado Slmã0 Man-
sur:

mm%, a mu mec
TRABALHO NO VALE 00 S. FRANCISCO

Empreendimento que beneficia cinco Estados - Ativados os trabalhos preparatórios para
a construção da barragem

Empreendimento que bene-
cia a população de cinco Es-
tados brasileiros, a Barragem
de «Três Maiias» vai provocar
transformações na lisiugrafia
Uo Vale do S. Francisco. Sob
múltiplos aspectos, o represa-
mento das águas do grande no
vai influir na vida dos liabi

• na história da recuperação
econômica de São Francisco.

CARACTERÍSTICAS da
OBRA

A barragem represará vin-
te bilhões de metros cúbicos
de água, ou seja, uma massa

antes daquela região. Seja pe- liquida cinco vezes maior do

a eUmiriaç&o do tlagelo das que a contida na baia dc Cua-

cheiTperiõdleas, pela molho» nabara. Em volume de agua^

ria do sistema de comunica- ser* a quinta do mundo e em

Coes, através do rio, pelas ei- altura a »V™_uKS£

teracões do clima e da flora, será de 1.200 quilometios
òu & disponibilidades de quadrados, ou seja uma área

energia elétrica, que permiti- equivalente ao Distiiu, i c-

rão a irrigação das terras e a

dinamlzação dus seus recursos
naturais, a Barragem de Ires
Márias será um marco na vi-

da das populações ribeirinhas

deral.
A zona em que se localiza

a barragem é de natureza po-
bre, sem cidades na viziniian-

ça e tendo como caracteristi-

FRAUDES CAMBIAISauOTlCI-VS dü» Estudos Unidos,
r»a veiculadas pelu ix-vlsla «VI-

ba unltf ^.^"ca r^futurumento nas exporta,',^ dcstl-
^ f ,, AiaMi A.éíui.i os o.\poitadóix-8 obstáculos camuiuis paia
a"sun p-rocfiiüruín. Ue^Üna tomíu, au,.., dilicil ou nuo compenitutor

pies Jôgu oumuiul, vuiiIubuiis na eMio tttiuo. vlja, oU

P%S^^^^^^^^^rl^AÍCio sum«;nle Cr» i.iwu.juu ein ia ai "}- *-j Inenos u Cr4 ü3|
nus dólares suu uuquinuos ''" .^J "'*júà, 

ess" jugo íót lotla uma eco-

ZLT^uTS í^^doUpalsSk^'or uo l^onado.', ue ce.xu ue

^rSoia torau-se mil. 
^ntajo» 

Q«andodo^ona^lanaue
tm ílliuis no Brusll, pois assim liiuc. j,u P"^f L«|-» lurt!umente Utlll-
presa, kltltru, então, «.- _'-'-'"'.." 

'a" 
iu"ros e dividendos.

"'^'Sineíu^^^enr^uir.^nlu nem se lun.tu^uma simples

desonestidade. B' eíeluuuo iilti Ursa.; escala,

ca principal as fazendas de
cerrado.

RlSGULAniZAÇAO DA
DESCARGA UO MO

Uma vez concluída o barragem,
será possível regularizar a des-
carga «lo Mio Sãu Francisco. Cum
Issu, serão evitadas as enchentes
avassaladoras, uue, nus Épocas
chuvOsasi destruem lavouras até
a cinco quilômetros de distancia
das margens, ou entao, no perlo-
do das secas, a diminuição do
curso ivagua, cum prejuízo para
a navegação. Atualmente, a lã-
mina dágua nò São Francisco 6
de úl) centímetros o ser& eleva-
ua, apôs a barragem, para metro
e mulo. Melhorara sensivelmente,
pois, a condição de íiavogabllida-
du do rio, atingindo os padrOes
europeus para as comunicações
fluviais.

CRIAÇÃO DE PEIXES E
MELUUiUA DA FLUilA

Na grande 4rea Inundada que
surgirá a montante da barra-
gum, u Conilssui) üo Vale tio tíuo
Francisco vai promover a pis-
clcultüra Intensiva, com o ol.je-
tivo de melhorar as eondlçSòs do
alimentação do puvo são fran-
elscano e também de abastecer
os maiores centros consumidores
da região.

Dutra conseqüência benéfica
pura o Vale, que udvill com a
barragem, C- a melhoria da flora,
constituída, caracterlstlcariieiito,
de cerrados. Com o reprosamento
das águas, haverá elevação dus
níveis dus lençóis subterrâneos,
proporcionando o aparecimento

se miiuu. « ******* *"•¦•*
i, cm proporções maciças,

desonestiuaue. t. L;'uv"'»"",,"",1"",VJ'r,Titauu césar Pnoio, nu triuuna uu
Aproximadamente Ha um ano o dii ui.uuu 

£<¦* nnlIg0 jjiretor uo im-
Câmara uus D«putudus, cun»,,lahtt.."'"^.J{.,Jsiu^d(! dólares pura o exte-
posto sòoie a Kc.ua, allrn uva 

f^0%Xc-ilturkmUmo, atingia a mais
rior atravós do arlillclo du sub eiePl„'»"0,^r,~'; ü\m-, saiu, ciandcstinu
Sfioü mllnóes de dulaies anuotawnt* ««j*^ U.uiválunte ás rc-
e fraudulentamente, uo pais emDresás estrangeiras.-^^ed^r^SS^
msu^s. Uma ^S^t^^^^^Anu^Ã^

política, de tnmüiu «si.^^ E „ eontl....a„  , liruI)1,n'vÍBOnírttTa'r'lõi. ecwSnücus,"a conti-
tais que. impeça,,Pela Prôpita Vil;:1" tnu,;l^£k5tr^vSoiH"-"-
nuací-0 dessas

ALGODÃO NA

ALEAIAMIA

Om dos grandes compratl»
«e» do algo«Jão brasileiro ô

» Alemanlut Ocidental. O co-

mércio entie os dois países M-

Z muito com a concorrencra

norte-antoricana e com as res

trições do mercado. As possl

bilidades do compra do algo

dão nacional pelos países so-

dallstas é «"••I>'aVwnt* ,fó-
monstrtula pelos bons «fcó

dos realizados entre o Lt,iio

.."união Soviética. Adotando

•bm Unha nu-r"»""'3 ,'v™" "°

acento tduntplni;» americano-

EENDA AGRÍCOLA

Sernindo lnfoniiaçõcs da So

«etária de Agricultura; do #¦

Utdo . retida bruta agrícola

rta São I-atilo diiiiüiuiu em 1»»»

SÍSindo 53,1 bUhôesdo

cíuzelms. A diterenca oni «•

Iação a 11)55 foi de quase 6 bi

S. A causa if^g?^
dução foi o decrôscixyip *yu,

turtw como o café • «^

deitínadas, em grande parte,

rSSu&o» 0 íenômeno, ao

«riu, oar-co geral no pais, nu»-

mo. um ectudo nwü» •W"**»'

CUBATÃO
Ainda não {oram publica-

dos os dados completos rc-
ferenícs á produção da reli-

narla Presidente Bcrnardcs.
Estimativas preliminares mos-

iram ícr sido 1956 um ano

dc f/ra/idc é.viío. O /atura-
mento da refinaria chegou o

seis bilhões de cruzeiros, ou

seja. um quinto do orçaincn-
to do Estado dc Suo Paulo.

Discriminamos abaixo a pro-
duçüo de refinaria pelas di-

persas classes de produtos.

Visitará o Rio
o heíeito tíe Paris

PARIS, 29 IFP) — Às 13,30
lioras deixou o aerodróm0 de
Orly, nerUa capital, o sr. Píer-
re Kuais, Presidente do Con-
selho Municipal (cargo que
corresponde ao de Prefeito)
de Paris, viajando em um
aparelho da Air France.

U clieíe da municipalidade
parisiense vai fazer uma
longa viagem de amizade ue,
durante um mês, o conduzi-
rá, sucessivamente, a Mon-
treál, Nova Iorque, Caracas,
Rio de Janeiro, Santiago,
Buenos Aires e Montevidéu.

A partida do Presidente do
Conselho Municipal estava
marcada para ontem, mas

de uma vegetação mais rica, com
Influência sobre o próprio clima
da região.

ENERGIA ELÉTRICA

A CEMIG (Centrais Elétrl-
cas Minas Gerais S.A.), que
colabora no empreendimento,
fará construir uma grande
usina hidretlétrica em Três
Marias. Também a Usina de
Paulo Afonso será beneficia-
da com a obra, pois, uma voz
regularizada a descarga do rio,
poderá elevar para quase o dô-
bro, ou soja, um milhão (le kw,
o seu potencial que é de 510
mil kw, no momento.

Com maior abundância de
energia elétrica na região, os
agricultores poderão aprovei-
tar a própria água do S. Fran-
cisco paia a irrigação de suas
lavouras, isso som falar na
utilização de óiinias terras
agricultáveis existentes às mar-
gens do rio, cm longos ire-
cnos, c que não são aproveita-
das em virtude do fenômeno
das enchentes.

AFLUÊNCIA DB
TRABALHADOR

O ponto de apoio para o
abastecimento da construção é
a cidade de Corinto, servida

pelaE. F. Central do Brasil.
A estrada de acesso, muna ex-
tensão de quase cem quilóme-
tros, está em fase final.

Km Corinto, ioi adquirido
um terreno marginal à estrada
de ferro, para a construção de

galpões e desvios ferroviários,
com parques de manobras de
caminhões, destinados a tece-
ber e a distribuir todo o ma-
terial para a barragem.

Em Três Marias está sendo
montada uma bolsa metálica
com capacidade para 100 to-
neladas, que transportará as

máquinas que deverão operar
nos serviços de terraplanagem
da margem esquerda do rio.

Assegurados o» recursos fi-
nanceiros para a construção,
Três Marias transforma-se,
pouco a pouco, em verdadeira
meca do trabalho. Centenas
de ribeirinhos, de vários Es-
tados, acorrem à região, para
dar sua contribuição à gian-
de obra flue será o marco da
recuperação econômica de ex-
tensa região brasileira. É o
sopro revivificador, tão espera-
do pelos são franciscanos, que

— Os fretes para os na-
vlos estrangeiros que fazem
nossa cabotagem são lians-
feridos em dólares; os arma-
dores de navios estrangeiros
recebem em dólares o freto
bruto, enquanto o carvlçp do
estiva, entre outros, é pago

em cruzeiros, obtendo assim os
armadores estrangeiros, com
a transação, lucros não peque-
no, numa época em que 6
enorme a carência d cdivlsas
e o governo recomenda res-
trições drásticas até para me-
dicnmontos indispensáveis. An-
te uma situação dessa ordem,
de sofrimento e panas para
o puvo brasileiro, o govôrno

autoriza ao 13. do lirasil, pela
o povo brasileiro, o governo au-
toriza ao B. do Brasil, pela Car-
teira respectiva, as conver-
soes em dólar para atender
aos navios estrangeiros, fa-
zendo a cabotagem em de-
triment odos barcos nacio-
nais, que ficam sem merca-

doria para transportar.
— Essa infeliz autorização

do governo — continua o

deputado Simão Mansur — de-
terminará a falência (ias cm-

presas nacionais o essas, em
sua maioria, pertencem ao pa-
trimonto nacional; o maior ar-

mntlor 6 o próprio govôrno.
Ademais, a carga geral que o
navio dinamarquês so propõe
transportar nâo 6 gênero de

primeira necessidade. Nâo so
traia do trigo que apodrece
nos armazéns do sul do pais.
Aqui estou para alertar o go-
vêrno nnte a gravo situação
que so de.-cnlia. O ilustre co-
mandante Lúcio Meira, minis-
tro da Viação, deve saber des-
tas coisas. Com a falência da
cabotagem nacional, trabalha-
dores brasileiros ficarão nn ml-

VITIMAS PERMANENTES
Depois de receber um apat-

to cie apoio do deputado Ce-
raldo Reis, concluiu o sr. St»
mão Mansur:

— Os armadores naciona'»
sã0 vitimas permanentes dos

poderes públicos. O que precl-
samos é do reaparolhamcnto
urgente dos nossos portos. Te-
mos navios o capacidade téc-
nica. Entretanto, o que assis-
tlmos é a burociacia e a ínép-
cia de figurões do governo le-
vando ao desamparo e à ío-
me milhares de marinheiros,
milhares de oficiais de nossa
Marinha Mercante, milhares
de trabalhadores náuticos, em
suma, que estão na iminência
do desemprego porque, se o

governo persistir no erro per»
mltlndo quo os navios eslran-

geiros — e já so anuncia a
vinda de doze navios para fa-

zer a navegação dc cabotagem
— ocupem o lugar de navios
nacionais, assistiremos à fa-

lência das empresas que expio-
ram tais servipos no país aqui

já estando instaladas.

xxx
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xxx

BBTA «mi crove um imvo
heróico. tiH humano! admiram-
llio o tit-Hlo UlorlOHO! nu ilimi-
tnanlínilOH tloaprosam-no: nflo
comprotinilem, noni lotttcm o*
valores do onpfrlto.
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CONFESSOU ii Inglatorra
quo a aventure cm Su.'/.
cuntou-lho 'A.', in,».i0on Uo II-
brott, alíin doa iirojulitoii oco-
nònilcin u muralH. Ocupado o
canal cm 1S31, para dofendor
o lrSülto, cuiin) alegaram, oa
lnglCsos abandonaram-no, du-
pois du onterratom mu homum
om cinla metro daquela via nia-
rltlliia, ••
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NAO HAVERÁ terceira guer-
ra inunillal, afirmam parlamcn-
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A IXflt.nr.llltA guer rtti-
gar-to. Vai miei ir n terceira
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A NOMEAÇÃO d» Argt
CliatO para einl alxador em
Londres du*auradn no Mundo
Arabo u Au NaçOoi dri Ai:i •
dn África. Ah . u >¦. mttnlfoHta-
.."'. pm '.' ' . os discursos o oi
arii".iiH contra a llliordado dui
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"A'0 CASO 1>U FETtVAUDQ
Df. NüliOSUA, cttlumvi cm
faço dc uma CCKSiiu di.«/urvuda
o Icmpordrlii ,la sobcrunla na-

v clumil", declara Aliu..iur llalccl-
to. U Alt A V,IN A mio jio./iu cs-
perar oitlru «(Ilude do pulriola
«i mestre de Direito,
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HELAÇOES eom o on«-nt«
Aruba querem Inttlaturra, _s-
panliu, Alemanha, França, cm-
na, Indla, Kúasla • listado»
Ianques. Umas, visam íins co-
merclals e culturais;
outros. .Si-ifi

outrax,
.|iiu «asas naçúee

enxorgam col.sas qu* o liam»,
ratl não alcança? Ao InvCa dt
ísses Jornais Insultaram o*
Ürabes, por quo não penetram
no Oriente, exportando cal»,
mate, madeira ou abacaxi?

O «•>

A. POLICIA da OSÜ cumpriu,

Por ter saldo com erro de revisão reproduzimos
guinte tópico da crônica de ontem:

O MINISTÉRIO dos Assuntos Exteriores da Siria enviou
às Missões Diplomútieus acreditadas em Damasco, oficio,
circular chamando a atenção sobre a campanha do insulto»
e de mentiras, empreendida pelos nacionalistas através dt
jornais e de rádios arrendados cm diversos paises da Amé
rica e da Europa.

DECLARAÇÃO SOVIÉTICA

PEIA SOBERANIA EGÍPCIA
NAÇÕES UNIDAS, 29 (FP) -

O delegado sjviético na Assem-
bléia Gorai dns Nações Unidas,
declarou nasessão tíe hoje, que
63U país rejeitava todo e qua!-
quer plano em virtude do qual
a policia da ONU venha a 0cu-
par ou exercer controle sobre

parte do território egípcio.

D .-clarou o delegado russo

que os projetos nesse sentido
representam uma tentativa

americana de substituir a inter-

venção dos Estados Unidos, nc3

assuntes do Oriente Médio, ao

domínio colonial anglo-írancCs

que abriu falência.

conduzindo

ARROZ PARA O RIO E S. PAULO
0 escoamento da saíra gaúcha — Esperados

na próxima semana três navios
mais de 200 mil sacos

Informa o Conselho Coordena-
dur du Abastecimento une esti.
tomando todas ns providencias
para o escoamento da safra dc
arroz du llio Grande do Sul. De
acordo com entendimentos man-
tidos com a Comissão de Mari-
nha Mercante, ainda na próxima
liomána deverão chegai- aus pur-
tos do nio e de Santos, us navios

ípiirinpii." "Luido Cuba © it»-». .«—------. --- -

Canmeiró», transportando  a Comissão de Marinha Mercante
«^ailltikiiu u..„„!,l,-,„,. na nslfln tkflK o tü-

Coordenador do Abastecimento
obteve do I. R. O. A., através do
Keu presidente, sr. Walter
Schmidt, a promessa de quo
aquele Instituto eslíi apto a for-
necer UTU.UUU sacas nos meses do
fevereiro e março, sendo 17U.0UO
para o líio e 100.000 para São
1'aulo, desde que lhe sejam asse-
(jurados .os transportes necessi.-
rius, assunto, ja solucionado com

O presidente Soecunio, da República da Indonésia, vi-
sitou recentemente a União Soviética, onde, além de en-
trar cm contato com os dinj/cnícs do pais, pôde travar
conhecimento com as realizações socialistas e inteirar-se
de inúmeros asj)cctos da vida soviética. Na foto, apre-
sentamos um flagrante da trisiíu do dr. Soecarno a uma
das numerosas mesquitas de Moscou, ocasião cm que es-
tabelcceu amistosa conversação com os seus sacerdotes, os
chamados ulemás dtt seiía maonieíona,

INSTALADA A I REUNIÃO
DAS CLASSES PRODUTORAS

05.000, 05.000 o C'1.000 sacos do
arroz, respectivamente.

Com referência ao arroz de
Urügulaha; o Secretario Geral do
Conselho, tenente-coronel Walter
Santos sulicitou uo Governo do
llio Cirande do Sul e a Viação
Férrea líio Grandense meios pa-
ra facilitar o escoamento da sa-
Cra daquela região. Graças ft. In-
terferencia do Conselho junto ao
Ministério da Viação, foi obtido
um reforço de locomotivas para
aquela ferrovia, as quais aluarão

mio somente na safra de trigo,

mas, tambím, na de arroz.
Por outro lado, o Conselho

  o
avião não poude decolar de- uu ,,«.,Uo c^  -»--
vido ao intenso nevoeiro que começa a varrer aquela zona
cobria então o aerodrómo. deserta e abandonada.

1'rovidências estão sendo to-
madas para quo o escoamento da
próxima safra se faça normal-
mente, através do um planeja-
mento eficiente, que esta sendo
olaborado conjuntamente pelo
Ministério da Viação, pelos
órgãos técnicos do Conselho e re-

presentantes das ferrovias e de
outros sistemas de transporte.

NOVA DIRETORIA
TEMO G.I.E.S.P.

SAO PAULO, 29 — Em so-
lenidade realizada, ontem, no
Palácio Mauá, foi empossada
a nova diretoria do Centro, das
Indústrias do Estado de São
Paulo, tendo com0 presidente
o sr. Antônio Dovisate.

Foi instalada ontem, em
sessão solene, que contou
com a presença dos Srs. Li-
dio Lunardi, presidente da
Confederação Nacional da
Indústria, deputado Brasilio
Machado Neto, presidente da
Confederação Nacional do
Comércio, Rui Gomes dc Al-
meida, presidente da Federa-
ção das Associações Comer-
ciais, deputado íris Meinberg,
presidente da Confederação
Rural Brasileira.

Coube ao Sr. Rui Gomes
de Almeida a pnrsidència
dos trabalhos e ao Sr. íris
Meinberg saudar os partici-
pantes do conclave.

Ontem mesmo tiveram lnl-
cio os trabalhos das quatro
comissões para o exame o
elaboração das conclusões
finais referentes aos pontos
do temário. São as seguiu-

AMPARO A INDÚSTRIA

O Ministério da Fnientla de-

terminou ao Banco do Brasil

a adoção de providências no

saiitido de amparar as iirinas

e companhias que estivessem

diante de uma carência «ven-

tual de recursos. Procuram,

assim, os órgãos públicos au-

xiliar as indústrias através-

sando tose de dificuldades.
AUida com Esse objetivo no.i-

da-se que o Presidente dn Be-

publica Uà debater otnn a Con-

federação de Indústria o» pro-
blemas de crédito • firianola,

mento surgidos com tt política
•dotada peto Governo-

"""" . 
„i,mKARIA PBESDOENTB BIUtNA-UI.1»

PRODUÇÃO OA BEOTNAEIA riu»

(Em mllhoe- de Utrn»)

Gasolina  ¦,'^
óleo Diesel ..."»»  -*--
óleo Combustível ...»

Í3.'i", Liqüefeito
Solv&uieft s*ss*iiiíV

3,34
0,30
Q.Q1

Através da Imprensa

SOBRE 0 NACIONALISMO
¦ M EDITORIAL, ontem, «:Ulllma Hora» define o nacionalismo como
L consciência política do desenvolvimento, repelindo as deturpa-

pacões que o entregulsmo vem fazendo em torno desse con-
Ce"l0€*Ao'contrário 

do que assoalham os arautos e os Inocentes úteli
do entregulsmo, a concepção política do moderno nacionalismo Implt-
ca na mobilização sistemática*de conhecimentos e técnicas para o do-
minto da realidade nacional. - De rato, a ceiid ln ernac onal do»
nossos dia» apresenta, entre suas felizes singularidades, grande nu-
mero de países na Asla, na America e até na África que, em íací
dar própria evolução da conjuntura Interna e externa em <iue se ln-
tegr-am; 

"e 
consideram suficientemente maduros para estabelecer uma

compreensão da vida nacional em termos própr os • ttUtfln°m„0»V.,.rt_*CíU 
fenômeno é o nacionalismo. Nenhum désset países pretenda

Uolar-ie, nenhum dfllei prega contra o estrangeiro, nenhum deles ta
recusa a participar plenamenta das relações Internacionais. Vêdii a
ffila Ela lidera o nacionalismo asláUco. Todavlu, quem desconhiKt
«fpapei1 da Índia na política externa destes difíceis£ati do.Jjwfent.t
— E' que o nacionalismo atuai correspoiiuu u ^'^''"'"B^^hrlr oi
•ubjetlvns de povos que procuram, com suas própria» mao». abrir o»
caminho» do futuro que desejam construir».

ontem, a iprlsao» em Buda-
peste dos esposas de vários
jogadores do Uonvcd, conto

AUTOCRÍTICA?

*0 Globo» noticiou, ante-

reféns ou algo assim. On-
tem, o mesmo vespertino
publicou o seguinte, ouvido
de membros do Honved, a
quem íoi entrevistar: «E*
muito fácil provar o contra-
rio, pois tão logo nossas mu-
Jhercs desceram em Buda-
peste, trataram de contar
como se encontravam. Vo-
ram unânimes em ununciar
que haviam chegado bem e

que estavam em paz. Tentos
escrito às nossas famílias
e esperamos que as cartas
já estejam em poder de ca-
da destinatário]).

Autocrítica de Roberto
Marinho? Ou é que sim-
piesmente êie íoi buscar li
e saiu tosquiado?

O 1NFAMB

A re»/ista «Tudo», pâg. 1H

publica uma foto em quu
alguém está com o rosto en»
costado no rosto do sr.
Kubitschek, enquanto o
agarra com a mão esquerda
pelo pescoço. Cinco pessoas
a quem mostrei a fotografia
afirmaram que JK estava

sendo beijado, mas a legen-
da informa que esse alguém
estava apenas contando um
segredo. De todo modo, es-
tava numa atitude de caía-
jeste. Esse alguém era — e
nâo podia ser outro — Cha-
tõ, o Infame, embaixador
dc JK na Inglaterra, cam-
peão do anti-nacionalismo
e expoente . da decadência
moral do pais (isto é, da

parte decadente do pais), se-

gundo o «Diário de Notí-
cias».

RESERVA

O armlranto Amorim do
Vale. ex-ministro da Mari-
nha, ao tempo do trêíego
coverno de Caíé Pilho, aca-
ba de passar para a reser-
va remunerada — anuncia o

cDÜU-io de Noticias». Agora
compreende-se por que o
Carlos Lanterna há pouoos
dias mostrava-se irritado •

Irônico contra o que chamou
os homens da «eserva mo-
ral». Referia-se aos milit*-
res golpistas que gozam
seus Ccios bem remunera-

dos, desesperançados da vol-
ta ao poder. O Corvo gras-
na cada vez mais alio, à me-
ilida que as «pombas:) do
golpismo voam do pombal.

tos as comissões: do Banco
Central, que se reuniu na se-
de da Federação da3 Asso-
ciações Comerciais; dos pro-
blemas sindicais, que íua-
cionou na Confederação Na-
cional da Indústria; e de po«
Htica creditícia, na Confede-
ração Rural o. finalmente, a
encarregada do item rcíe*
rente à reforma torifária,
reunida na Confederação
Nacional do Comércio.

Em sessão plenária que tu-
rá início às 10 horas de hoje,
no Clube Comercial, as qua-
tro comissões deverão apre-
sentar suas conclusões. Ama-
nhã, às 21 lioras, haverá o
encerramento da I Reunião
Plenária no Copacabana Pa-
lace Hotel, em grande ban-
quete do mais de mil talha-
res. oferecido ao President»
Juscelino Kubitschelt.

Porque, no contrário dos
belos pássaros tio sotiôlo dc
Raimundo Corroa, os do
Corvo não tím perspectivas
do regressar ao pombal.

A SNS.GfSAÇãO DE PÚSNKAS
annnilo nor anui esteve e se exibiu, com muito sucesso, o con-

Junto haviam «Prelorldo a^b"bM"'ul5!''ttPnol cia é tulsa, talvez atrl-
leitores brasileiros 'ca'*'„f3"'J00st2%à muadottt safadêzazlnha fica
buam a um equívoco. Mosrio.testo uo <¦'»'»£ patifaria,
aceita como verdade A mesma t^i.» c^ ,Uo sns
noticiando que esposas de 

^.adores ruolol'£',£smomiilo pelos mem-

&í*do8™ ««W VUl° mU,Ujü
'"'^ur^emplo^

seleção húngara pe deu 1,,jposllatlttmçnii o 
£ 

.^ comunista
Mundo, contra ^AlomMha, 

cm proie« rUlhe,ro du uqulpe maglar

^^X^dlgnado?aPsordida Pnclonlce, dizendo «trave» de «O

"""«mo 
» absolutamenu verdade 

^*^^&& SS
guntado te havíamos «entregado »a V*™?^ 0 aiálugo; Foi gros.el-
í Alemanha, na Copa *i°B"u"S"éu 

concordara era uílrmar que «abo-
ro • perverto, quando disso quu eu ™'^.u 

01nü Jalnai» vl era minha
timo» a nossa própria equipe. Um abtvuuo».^^ dB mvencão.

taSga vida de atleta. Tudo o «uei íol tsu to n «» 0 rjlIajn^ tem" Calma. Jovem. 
"^'a "°^,"? * "à" 

^-Jar noticia» e allrmaçoe». ile
plena liberdade de menUr, «^«^"g^jo eStá praticando nenlim
vive disso, é sua profissão, umu uu»»- ( premiado pelo presl-
crime.^^Mf^^^S^S^u^sc!linú0 paU cumU",tu
dente JK com um cargo
do mundo.

«- -.
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Confirma a Seleção da Hungna. Sua Vinda ao Bxasil
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ArBDBRACAO 
iluiiiMiii du

Futebol, segundo emUiiAn
ela Hflella de Uulopc.te, e-sia
du ncòidii um que a «oleçflo
il» lliiiiml" real *e uma tempei-
r.idii nu América dn Sul, no
próximo mfa do Junho. Du a
corda com it iiichiim fonte*, o»
dirigentes esportivos luinis«ro,i
estAo guiirdand) pura qualquer
momento a chegiulu A cnpltul
maglar tf» empresário José da
Clama, Ideaüzndor ela ref«rltf.e
temporada.

QUATRO PARTIDAS
Informando que o ir. Jo»e

da Clama dewoju promover oito
ou dez exibições efo quadro
húngaro no continente sul-a-
morlcano, a emissora csclure-
eo ser desojo da Federação da
Hungria qu0 « temporada sojn
de apertai quatro Jogos, um
dos quais a ser disputado no
Drnsll. v

Com a chegada do dinâmico
cmpre-.-orio li Dudapcste o as-
nunto Ki rA discutido c n solução
encontrada. Caberá ainda no
ir. José dn Gama, durante sua
pcrmiinéncln nn capital mag ar,
teertar alguns pontos do vis-

Ias entre a Federação Hún»1 eni» « n cu li, os quais e«»
I lAo iiitiiii.iiiu in„ Maneia» A con-
! vielIziiçAo da temporada, Como
{ «a niiiii-, a ''Kl), está coiid'-

cioniindo iih exibições do sele-
clonado húngaru no Drasll ao
af.iMi ipi ií„ qualquvr eiuel»
xn efn entidade maglar na
F.I.P.A. com referencia A tom-
poraela do Honved no Brasil,

Nn parto final do aua emls-
.-.Au. a itAill» do Tludnpeitu In*
formou quo a FcefornçBo Artjen-
tina convidou, além do Fcrcnc»
vuro», os clube» M.T.K. o Va-
nus para temporadas na Ar-
geiitlna.

Ha foto ao lodo a scleiçH»
da Hungria quo disputou a úl*
tuna Copa do Munefo,

Fracassam os Provocadorcs
Boris Nicolaewsky

¦^***s+v**%'%*>'*s'us**at

Quando ainda se anunciava a vinda do Honved ao Brasil,
apesar da proibição da FIFA, falávamos das prováveis tenta-
tlvas de alguns círculos reacionários de tentar transformar a
excursão do campeão mag ia r em um prato para provocações
anticomunistas. Outro coisa nâo se verificou. Logo no primei-ro encontro do Honved com o Flamengo, bivcntaram «um mi
nuto de silêncio cm honra ás vitimas de Budapeste» que dei-
xou constrangidos vários jogadores, o centromédio BoskicK
entre êies. Há até quem atribua a este descontentamento n má
performance de alguns Jogadores naquele préllo.

Já no Jogo com o Botafogo, não repetiram o minuto de
Bllénclo. Mus a Escola de Samba Estação Primeira de Mnn-I
Cueiru, em atitude que pouco honra seus dirigentes, cismou'
de desfilar no Maracanã, antes do Jogo, com unia faixa em quesaudava «os campeões da liberdade». Uma ininterrupta e es-i
Irondosa vaia, de mais de 5 minutos, pôs em retirada a escola i
de samba que o povo, no próprio Maracanã, csirepuosamente'
aplaudira cm circunstâncias diferentes. Era mais um golpe'
nos que pretendiam transformar um espetáculo esportivo em
palco para provocações políticas.

Agora, verificando na prática que dificilmente consegui-
rio transformar os Jogos em espetáculos de anticomunismo, os
provocadorcs lançam mão de uma campanhu organizada do
mentiras e calúnias, através dos jornais, tentando com is.;o
provocar manifestações anticomunistas por parte dos jogadores
húngaros. No quadro deste sórdido plano esquadram-se os te-
legramas da United Press, inventando «a prisão das esposas
tle vários jogadores do Honved», as tacusações cia Federação I
Húngara a vários jogadores atualmente no Brasil» e as cn-
trevistas forjadas pelos jornais de Chateaubriand, atribuindo
falsas declaruções aos craques magiares. Ferenc Puskas, uma
das «'üt;?« da chantagem Jornalística de Oiatõ, procurado
ontem pelos jornalistas, desmentiu indignado as falsas dccla-
rações que lhe haviam sido atribuídas. Foi mais uma pá de cal
nas provocações que pouco a pouco vão diminuindo de inten-
«Idade.

A realidade é que, por mais força que tenham feito fc
façam ainda, não estão conseguindo resultado os que espera-
tam tirar castanhas para o Departamento de Estado com as
chuteiras do Honved. Os próprios jogadores do famoso esqua-
drâo magiar estão contribuindo para que isso aconteça, man-
tendo uma discrição em assuntos políticos que só aplausos me-
lece. Muito Justamente, não querem complicar a sua já confusa
eiiuaçáo nem permitir que sua excursão ao Brasil seja apro-
veitada para criar ressentimentos entre nossos povos. Esta é a
posição justa, merecedora dos aplausos gerais. Por isso muito
bem diz Geraldo Escobar .nosso confrade de «Última Hora*.
«Se vâo levar o caso do Honved para o lado político, Já não
¦atamos mais de acordo». E' isso, Geraldo. Esporte, sim. Pro-•vcaçâo, nunca.

SÁBADO, NO MARACANÃIBM o riin
NU A KEl Ul 81NVE0
Honved e Flamengo Inicia-

ram ontem os preparativos
para a sensacional n:gra a
ser disputada no sábado â noi-
te, no Maracanã. Essa vercoi-
ra partida entre os dois clubes
foi cogitada ainda cm São
Paulo, após o triunfo dos hún-
garos pelo mesmo escore (6x1)

^SIr tTOS^JalW u

que havia sofrido frente aos
rubro-negròs. Era pensameníõ
dos dirigentes do Flamengo
patrocinar mais um jogo dos
botafoguénscH contra o Hon-
ved, mas os entendimentos
não chegaram a se concretizar.
Além disso, a vi.Oria do sã-
bado, no Facaembu, quando o
quadro do Puslias o Koclcsis
teve uma grande atuação,
serviu de motivo para a dispu-
tada de uma negra, mcumo
porque não há mais possibüi-
ciades para o Flamengo arran-
jar novos adversários para o
clube do Honved.

Como o Flamengo não atuou

a contento no Pacacmbu, prln-
eipalmeiKc no setor do dofcsái
que facilmente se deixou en-
volver pelas manobras do Hon-
ved, o técnico Flcitas Soüch
pretendo fazer alguma» alto-
.•neles, sendo quase corto o
retorno :'o Jordan. Também
Paulinho deverá reaparecer,
na ponva direita. Embora o
aprumo ainda possa trazer
novas modilicações, o quadro
do Flamengo que enfrentará
o Honved será o seguinte:

Ary, Tomlres e Pavão; Ed-
son, Luiz Roberto e Jordan;
Paulinho, Moacyr, Evarlsto,
Dida c Babá.

SETE PAÍSES NO
SUL-AMERICANO
LIMA, 29 (FP) - Pfftu-

mc-sc c|uc participarão do
campeonato sul-americano de
futebol os scauintes países.
Arurntin.i, Drasll, Chile, Pa-
rarjul, Uruuual, Equador e
Peru, O campeonato será Ini-
ciado no dia 7 de março, se-
rá disputado em quinze ro-
dadas devendo terminar
nos primeiros dias de abril.

TODO ESTOQUE
REMARCADO

Calca Caqui Nova America ..CrS 230.0J. Calca NylorU Cri? 30l),(MI. Cnlv.i de Tropical llrl-Ihiuite CrS íittMJO. Calca elo Ciam-braia os xo.uo. Calca AlbenoCrS 2S0.00. Calca elo l'uro I.l-nlm Cr^ -150,00. AMAliltY. Ituuila Alííinclciiu ;ilS — l.v iimiiir.leuii Vlnli- Ue Abril 7 l"J;i e nnPenha itua Jusó Maurício usu-a' .lunlii a run dus Itomolroj. Pre-', -.os aspccials imuic revendedu-
res.

wkm
EunAplo de Queiroz foi o Juiz oscolhlelo para .mui ..,

cariocas x pernambucanos domingo, no Itecllu. Na soda daFMF, »orA escolhido hojo, du comum acordo, o Arbitro do cilcontro carlocaj x mineiros n ser dliputado quarta-folra pte».xlmo,
XXX

O» cariocas aprontarão omonhA contra um quadro .
Fluminense, vlojondo na sexta-feira para a Capital pernanvbucona,

xxx

No coletivo, ontem, do Fluminense oü eletivos mart»
rnm 4x2 sôbre os suplentes. Gols de Converti. Lio. Tell t
Escurinho.

xxx

0 Canto do Rio se exibirá hoje na cidade de Aimorés i
sábado e domingo próximos cm Govcrnmlor Valadares. Apóí
esses compromissos, o quadro nlteroIonKO rumará para o Es-
plrlto Santo, jogando cm Cnchoelro do Ilupcmlrl em Vitória
Os nitcrolcnscs continuam invictos nessu excursão polo lrit«
ílor, tendo vencido as seis parti.ias disputadas,

xxx

A diretoria do Botafogo não aceitou a proposta úo err
prcsárlo José da Gama psla translciéncio de Dldl para o Res
Madrid. O clube alvl-nogro deseja sete milhões de cruzeiro.,
pelo atestado llborntórlo do ctv.que; José da Gama oferece
cinco.

xxx

Amanha, o Vasco se despedirá de Lima, enfrentando «
Universitário. A equipo carioca regressará no sábado.

x x :í

Está assentada a cnegra» entre Flamengo o Honvea par*
sábado, à noite, no Estádio do Maracanã. Nn quarta-feira pre
xima, o conjunto magiar dará combate no combinado Flamengo
Bniaíogo. Anuncia-se qu;; o Honved dará. também, re-
ao Botafogo.

UM

TERMINA O «GIRO» DO VASCO

Iffiaaa^aSla^afiPíyP^^^

A. equipe campei carioca do
i'ii*i:o au Oama fari a sua da-
pedida de gramados jieruunod
amanhã à noite, disputando com
o Otilvcrsiteirio u veleja priuci-
pai cia mttífiu foduCa tio quc.üiun-
uutar que está sendo disputado
ita cidade de Llmn. Invicto titv o
momento, o clube brasileiro teru

assegurado o titulo de cuiüjicüo
tiu torneio cm casu de uma «oeu
vitória de suns càrcs.

A equipe brasUuira, se apresen-
tavú t '"• V/Uí/iicr; OrUaiho e
iscliiicj Laerlc, Orlando c Coro-
Hfí; atilará, Livinlio, Wilson Mo-
reira, \\'clt-.r r. ltoberto. .».':: foto
o tatfuelro licHnc,

GswnluO Cruz, Novo Campeão liiorista
BATIDO O MARAVILHA POR 2x1, EM JOGO ESPETACULAR

Escreve K. Tinibciro

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL

PAULINHO

%Pedro M. de Souza %
Impressos comerciais e sociais I

I Bons preços e pontualidade - Tel.: 22-3070 f.

K.Timòelro Apresento

A MâHTER-ADISPOSTA LIDERANÇA
Wüza Carla, atual "lider" do concurso fará Rainha• do carnaval, qm siitmendantemenie na última apuração: desbancou a "võni/.s. vxgra" Luana, está disposta a man-

j fer a liderança na i> apuração a so realizar quinta-feira,dia 31, as Z4 horas,- na sede da Associação de Cronistas; Carnavalescos. Wu ^oío, a jovem Rainha dos Comercia-
j nos que exíri na nrino disposição de sagrar-se fíainno do
I Carnaval: Conseguirá?

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, Bem mestre, pelo «O Livro do 5

A-rabista». A' venda nas boaa livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedido3 à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Kio.

I

/MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADQ3) - Consulta popular.

CLINICA DÜ DU. SANTOS DIAS
HORAÍUO: IMriunieotc, das U às 16 uoraa.

Tratamento çjela hormonloterapla e alta treejiift.clp
especifica da velhice precooe da função sexual no homem
a na mulher. Irrltaoilidade, ladiga e tnsônia nos casosmojcucios Enfermagem a cargo de técnico e profissional !diplomada 1

RUA SAO JOSft, 5l» — 8' ANDAR -
CONJUNTO, ÜÜ3 - TEL.: 'di-mO

...*A

i EM MADUREIRA
Em Madurcira u iamosa Por-

tela, apesar da inclcmencla do
tempo sem pru consegue
rastar para suas dependências
um público numeroso a apre-
ciar as novidades que surgem
em cada ensá o da super cnm-
peã do "Tablado" Alvorada,
Chatins e AUair estiveram Im-
Pecávcis na apresentação de
suns composições. E mais uma
vez, "Eetinho", o ma-<>ral da"bateria", apresentou seus nú-
meros c)u coreografia que fo-
ram aplaudidos vivamente pe-
los presentes.

NO TERREIRO
DA RUA E.ÜA8SU

Mais um proveitoso «nsaio
foi realizado pelos comandados
de Zé de Paula no terreiro da
Rua Nuassú, em Bento Ribeiro.
As "cabrochas" do Azul c bran-
co demonstravam que- est&o em
forma realizando soberba exi-
bicão de passos quo arranca-
rara inúmeros aplausos d|a
platéia.

GRÊMIO IMPERIAL
O Grêmio Imperial de São

Cristóvão ofereceu domingo úl-
limo mais uma noitada pré-
Carnavalesca. A festa consti-
ttiiu uma nova vitória da "mo-
cada" cfo bairro do Imperador
quo se divertiu das 19 à 1 ho-
ra da madrugada.

A. A. VILA ISABEL
No próximo sábado, dia 2,

as fans e adeptos da A.A. Vi-
Ia Izabel terfto a oportunidade
de entrar oficialmente nos do-
mínios de S. M. Momo I e únl-
co quando será realizado o tão
esperado "Grito de Carnaval",
cujo Inicio está previsto para ás
21 horas, com a animação de
conhecida orquestra do sem fio
Carioca.

"Bsite do Flamengo
No reduto da Av. Rui Bar-

bosa foi realizada mais uma
atraente "noitada Carnavales-
ca", que lotou as dependências
da "Bolte" do Flamengo, tendo
og fojiões se esbaldado a valer.

MM» ^T^ J flfl__^flg*ajflflflPflfl'^^' '**«a» *<7i{*\ \^^^?***-sasflaxV^kta..aaV. M '**flB

OH, DOUTOni — Sfio Luís,
Rex, Itlan, Leblon, (Jaiiocu e
Central (iNlctrúi). Com Urlsi-
te Uaidot e Dlclt Bogarde. Co-
média. Vistuvislon. Colorido.
Proüugao inglüsa. Aa 2 — 4 —
6 —- t> o 10 horas.
1'IiANEXA l-iiiiillllio — Me-
tio-Paselo, Mctro-Copacabana
e Metro-TIJucá. Com Walter
Pídgoon. «aelenco-ílction». Cl-
nemascôplo. Culorlilo. Proüu-
cão americana. As 12 (so no
Metro-Passelo) — 2 — -1 — 6s e io horas.
<:OM A VAUÀ .<A OAÜGÀK.
TA — Pax, Pathé, Imperator,
Coliseu, üãu Pedru e biio Josú,
Com J^an Servais e Madclcl-
Iene lioüinson. Drama. 1'i-odu-
çâo francesa. As 12,20 (Só no
falhe) — 2 — 3,-10 — 0,20 —
1 — 8,40 e 1U.2U horas.
iSAMKIK) A Mdjl.i: — Vltó-
ria, Copacabana, Miramar,
América, Madurcira, Abolição,
Bonsuccsso e Ocloon (Nlterdl).
Com Cantlnflas. Comedia. Pro-
(lucilo mexicana. Reapresentn-
tacão. As 1,20 — ü,30 — 0.-I07,50 e 10 horas.
OS IlKltOIS ESTAO CANSA-
DOS — Astcca, Tai-uso, Para-
todos, Itlo Drancp, Nacional o
Rosário. Com Vves Montand

e Mara Féllx. Dramr.. Produ-
Cão francesa.O ritUÇO UO Mtno — Ode-
on, Alaska, Santa Alice, Bota-
fogo, Tljuca Com Mcrle übe-
roa. Drama. Produção ameri-
cana. As 2 — 3,10 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 Horas.
J.UCY CiAI.AJiTE — Plaza,
Maua, Regência, Melo, Astú-
ria, Olinda e Mascote. Com
Jane Wyman e Charlton Hes-
toa. Comédia. Vlstavlslon. Co-
lorldo. 1'roducão americana'.
As 10 — 12 (Só no Plaza) —
2 — -1 — G — Be IO horas.
O SIliNO UB VENUS — Illvo-
11, Presidente e Art-Palácio.
Com Sophla Loren. Cumédia
Produção Italiana
O HOMEM DO IIJIINO C1N-
ZUNTO — PulAcIu, ltoxy o
Madri. Com Grcgory Pcck e
Jennlfcr Joncs. Urama. Cine-
na. Colorido. As 3 — 6 e 9
horas.
Itll il I — Alvorada. (Em sr-
gunda semana). Com Jean
Sorvais. Policial. Produção
francesa.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio. Jornais, comédias,
desenhos, musicais etc. A par-
tlr dns 10,30 horas. Programa
do mesmo gênero no Clneae
Trlanon,

Chegou ao fim o certame In-
ter-Clubeu, organizado paio
confrade Artur Paraíba, con-
sagrando-se o C. E. Osvaldo
Cruz, campeão ao derrotar,
em sensac.onal peleja, o 12. C
Maravilha, campeão de 5ã, pe-
ia contagem de 2x1.

A vitoria do cube de Santa-
na foi merecida, haja visto seu
melhor entrosamento. O Ma-
ravilha perdeu uma penalida-

de máxima, cobiacia por Arhn-
do no travessão.

Vavá e Zoza marcaram para
o Osvaldo Cruz e Jair, para o
Maravilha. As equipes joga-
am assim:

OSVALDO CRUZ — ltaim-
no; Coió e Zé Cruz; Cito, Cn-
nela c Ari; Wilson II (Gentil),
.'avá (Lagartixa), Mancco
;Afonso), Wilson II o Zo:'.i>.

MARAVILHA — Tido; Pe-

VENCEU 0 G.I.P: A REVANCHE
CONTRA 0 ACADÊMICO

Bonita vitoria conquistou domingo último o quadro oo
Grêmio IMPRENSA POPULAR (G.I.P.), abatendo o quadro
do Acadêmico F. C. por 3 x 2, em peleja revnnchc realizada
no campo do Florestal, em Irajú. Na peleja anterior, o GIP
havia sido fragorosamente derrotado por 8x1.

A contagem foi aberta pelo Acadêmico, mas cedo o GIP
empatou o com lxl terminou a primeira etapa. Na segunde
fase, os rapazes aqui da cosa marcarem móis dois tento.; e ven
ciam por 3 x 1 ate o último minuto do jogo, quando o Acndê-
mico conseguiu reduzir a diferença para um gol.

As equipe» formaram com a seguinte constituição: GIP:
Gerson, Ucusdctli e Mariano; Alfredo, Milton e Carimbos; ia-
rnel, Enélas, Carlinhos II, Hélio e Eliezcr. ACADÊMICO: Zc-
zinho, Almir e Joseli; Edson, Zezlnho II e Ualthazar; Jorge,
Jura, Balda, Jovondir e Gatilho.

Marcaram para o GIP: Enéias, Israel e Joseli (contra).
Nu preliminar, o quadro suplente do Acadêmico venceu

por 2x0.

uônio e Joel; Manecá (Cunr.a-
do>, Dêcio e Ciei no; Tolo, Ar
lindo (Jair), Lico, Adilson e
Pitota.

VILA 1X2 ALVORADA
O Vila campeão de Honórk,

r.ão ioi feliz nesta fase- final,
sendo derrotado três veze-:
consecuti'. aj e, desta vaz, pov
2x1. Capitão e César golearaiv
para o Alvorada e Quivo, pe
ra o Vila.

As equipes: Alvorada — Ce
ei; Mário o Matinho; Jc2.i.
Tutu e Célio; Macaé, Tião, Ce.
sar, Luiz e Capitão.

Vila — Amauri; Peuehx
(Tião) e Ademar; Jucá Qui
vo e Rubens (Padeiro); Pe.
dro, Galego, Gi;ssi, Sansâo
tRubens) e Mica.

íGrèmio» Homenageia
Co-Irmãos

lendo como mesírs ae cerírr.í-
..ij, Adall, o jovem Diretor So-
alai, o Orôlmló Quatro de Xo-
veiribro, de Vila Soo Lázaro, tio
Caju, vem realizando todo^ 03 sá-
bados reuniões daiijoníes pn-
carnavalescas, ondv são h-jmene
Ocados os clubes Co-lrmãos. .\:.
flagrante acima o casal Sstrogi.
do Atvcs e Sra. que vem conír.-
tiuiiidu fliandemeilía para o de-
«envolvimento recreativo da qve ¦
,Wii (i0reijiia$ão do ã'ai:'/o á:
Imperador.

Reajuste tín Escola Primária
à Realidade Brasileira

Os Ministérios do Trabalho e da Educação examinam o problema úv
«hiato nocivo» — Instalação de oficinas nas escolas dos centros mai>

populosos — Sugestões da comissão fie técnicos

<ctr ^

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE rWCOLINE E DE
PUUU UNHO. CAMISAS SPOM
- AU TICO DE CAMA E MESA A
PREÇUS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PUDE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. ds Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tfradentes

PEQUENOS ANUNCIO:
(FONE: 22-3070}

JA NÃO É NOVIDADE
Todo mundo Jâ sane que Amau-ry vende barato: Camisa de trl-oollne Cr? 1(10,00 — 180,00 —200,00 e 250,00. Camisa de Jer-aoy n Cr» f)0,()U para rapaz 80,00para garoto 7(),ou. itua da Aifftn-dega 31S — 1.» andnr. Rua Vln-te de Abril 7 loja e na PenhaItua José Maurício 28G-A. Juato — i..h rua do. Komeinis. Preces es-1 rnioieu»neclala para rewendedores. ' ~7^

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Crf io,uu poi vez, ate t> linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque ux-stnu e solicite
informações sôbre como anunciar com êxito e
economicamente,

riMoie rtsTOLBino
Executa-.e qualquer serviçode pinturas em Automóveis, Ge-ladeiras, cofre, e Moveis de

qualquer tipo - Atende-se adomlelllu aos sábados e domin-
§0S. 

- llecados pelo l'elelon«:2-3U7Ü, para o sr. João Vlcen-te.
MAJlUKE-UtA KLÊTUlfJA

V IS N U E-SU daa melhores,
enarcua, ltadlus, Tnluvisün Ue-
fiiicoradoros, Fiinües Munuinas
do costura o Material Hlétrko«in i:eral — Aoellaüi-Bo eneo-
moiiilaa de nliu«s esmaltadas,— I.. Ii. <ip Melo _ it»,, Uo.
miosus í.ouKk, iiijí _ UAJJl).

rrNTTJHAS EM GERAL
Exeeuea-se qualquer »ttrvl«o

d» pintura, laque em ¦¦¦.ível»,
lustre., plulura de aparlcitu-nto.
etc. 'urge du Silva

Tel. #8-1881 — recado o •». AoSo

COPOS PAUA BEVllESoÕi
Hllhelro:

Número  Cr» 120,00
Número 8 ........ CrS 123,00

eirumiü Depósito; Rua Nerval
de Gouvia, 331 — 1» andar. --
Bem na estação de Caaeadura.
UliDIl.NlSI! CÍOMES UAltltEllti*

t,ustru-se, eonaurtã-se moveis
de qualquer estilo. — Serviços
OarantidoB. - Ituu dos Andra-
das, numero 27 — 1» andar. —
Teletona 43-ÍÍ733, _ üisUile.Federal».,

A Comissão recentemente de-
slunada pelo .Ministro ClóV.a
üáigado, para estudar o proble-
ma do "lilalo nocivo", aprbsen-
tou ontor.i aos titulares da Kdu-
eatãu e du Trabalho as auges-
tões que visam a solucionai- o
grave problema do ehamadu
"lilato nocivo", isto é, o perlo-
do que vai do termino do curso
primário ató a Idade em quo ns
leis permitem o ingresso do me-
nor num emprego ou trabalho.
K' o período em que o menor
permaneço Inativo: ' Bem estudo
ou ocupação ila í atraído para
as ruas e, conseqüentemente, pa-
ra a malandragem e o vicio.

ESCASSEZ DE ESCOLAS
B MATRÍCULAS TARDIAS
Composta dos profs. Francisco

Montojos, Faria Góes e Isabel
Junqueira SclunUlt, a comlssãu
sugere medidas tendentes a es-
timular os sistemas da ensino
primário dos listados no uso di
medidas quo assegurem a pro-
gresslva permanência dos alunos
nus classes, até a Idade legal do
emprego, ou sejam aos 14 anos.
Esses técnicos examinaram os
problemas da escola primaria
brasileira, das cidades de maior
vulto, sob o ponto de vista estru-
tural • funcional. Durante a ex-
posição feita o sr. Faria Góes,
colocou cm destaque a escassez
de escolas e o recurso a soluçóes
de emergência do 2 a 3 turnos,
com lionirius reduzidos de per-
iminência dos menores na escola,
alem de número encurtado de
dias letivos por ano. A matricula
tardia no primeiro grau da escola
primaria efetlvldada para muitos
pais, quando o» filho» ja atln-
giram oa nove, dez, onze e doze
anos, é outro (ator d* desajusto
nas elas»»».

SEM ESCOLA E
SEM TUABAUíO

Os altos Índices de repetên-
cia, reduzindo oportunidades de
matricula para muitos, íoi ou-
tro aspecto referido pela co-
missão. O exame do conjunto
dos problemas escolares mos-
tra que uns so refletem sôbre
os outros. As raízes de mui-
*o« deste» Rrfibjgr^ ^gr;

Iham nas condições sociais
e econômicas que, por sua vezi
sao agravadas pe.a inspílclen-
cia corretiva do aparelho edu-
caclonal. Ressalta dai o ônus
coletivo resultante de milhares
de menores com menos cie l-t
anos, que todos os anos aban
donam a escola por cònciúsi*
de curso ou por outras causas.

OFICINAS NA ESCOLA
Os componentes da comissão

chegaram à conclusão de que ,^
ataque a esse problema pori/
vir a ser a primeira das n*»*
tas etapas de um plano orgã-
nico de ação nacional de am-
pliação e reajuste do ensino
primário ao crucial período evo"

lutlvo que atravessamos. O
plano recomendado pela Co-
missão concentra-se inicial-
mente na Instalação de peque-
nas oficinas de artes indus-
trials, na escola primária dos
centros mais densos de popu-
lação, destinadas a todos os
alunos com 12 e 13 anos.
ENTROSAMENTO PARA

O MESMO FIM
O Fundo Sirdicr-1, de acôr-

do com a Constituição, cs-.á

perfeitamente enquadrado no
desenvolvimento deste piam
que é a concretização de cur
sos pré-nacionais de um ou
dois anos de duração. O objt
tivo dos cursos a serem cnf.
dos nas escolas primárias e no;.
grupos dos centros de rnale.
densidade é a orlentaçuo cio:-
jovens para os cursos de nivt..
médico de que sejam capazes
ou para empregos adequada
a cada um, existentes no rrier-
cado de trabalho.

Os recursos orçamentárits
de 1957 permitirão a constru-
ção de limitado número de oi
tinas, seu equipamento e tre:
namento de proíossôres. Par -
os menores que ainda não atir,
giram 14 anos de Idade, e nã.
se encontram mais em escols
primárias, nem nas de niveS
médio, a comissão sugere o au-
xillo do Serviço Social da In
dústria representado na reu-
niflo pelo sr. Pedro Paulo Ps-
nido n0 sentido da montagen-
de oficinas da artes industr;
ais, que seriam destinadas aoí,
menores nas condições previs-
tas-

DR. A. CAMPOS .
(Cirurgiao-Denttsto)

Dentaduras anatômicas, extraçOes dlftceU o operações ela :
boca, BltlDüISS HXOS li MOVEIS (lioauh) com material j
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do :
Carmo o. 9, sala 901 - Segundas, quartas e sextas-feiras.——— Telefones 52-6225 J

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
PINTAM SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do amigo Ramo», rMc&nico-clttrlclsta ^a;conta com oficina aparelhada paru conserto» d» qualquer ma:"de geladeiras e motores. Substituição d» unidade* aberta »chadu, a preços módicos — Atende-se a qualquer hor» — Uus frlque Boitcaux, 85 - Meyer . (fjaitarabi) — Tel.l «0-!se5

.' :¦>:'¦'."•¦' ;-i»»¦4,J%^(i){vi^^^i^^^
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múâ v Felicitou ii™ ku Feia Vitória Nas Eleições
ttmm fine a Greve na Argélia
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Míílliorcs Relates Entre 
"

Hungria c Iugoslávia
P Alt IN, 20 (PP)r Ull lilgunlnvln «»in

O «v J. Miípcsics, nnvt) Embaixador........ «ui HuuopoalOi eiitrccou mins crodoiv

Na dlaouno proferido iicsim ut-nsino, n novo Rinlinlxa-

Não Ficará no Egito a Força da ONU
AhdtoM&ii?,. 

'm1'' ~ °i ,r'; 1eml,l,'ln CJ,;'«I o •» membros
"3o™ *" NnflOclpi lis. (Io Imundo por Israel oontrutrnngolroi. deelnrou hojo, osso roaoluetto»anunciou u ngenclo Beign, quo lyimuo».«a:, forças tia ONU nAo ílcarflo

no Egito dopolá da retirado .ias
forjas I8inclens3s para ti-áu
das linhas do tuinlsilcos».

Numa üuelarávAo "o vuspbr*
tina eAlmosiia», 0 sr. nnssnn
disso: «As forçuB tia ONU cs-
ti.ii aqui

«iNU a i'un|H'||u «tu problema ar
HmIIiid, Do iir.ifiln ootll an prl*
iiiKlms Infiirniniiliu*! «iivitmliiii hu*
Jp ilu iiiiiiiliíl ii tiniu capital, «i nio-
vlmrntn tòndo it |i«<iiliir mn pou*
eu ilu mm iirniiiiivu nn.pltttida
N» l>|l>ln»|l>l|l« «i HIU4U «•.!:. .* 114

RECEPÇÃO AO PRESIDENTE DA TCHECOSLOVÁQUIA
MOSCOU, 

30 (FP) — Do- c»n(eri«iio'iiu, luimlmento, com «urispuiitlur etnia lnter«?iini?s
pula ilic« elOlçOM» h'l '''"iifl <> •>•'¦ Vt-llui Mltciiuiiiivltcli, em» com un dn nutra, o nno t. m.i

nenuoiilinunlu nu sr, Ominilliii, | bnlxnilcr «In IílB0il4vlft, lio quul uiiL/m- ou énui tle nou com*
u (Im il,. MlflIA-ln, "declarou' drt-ltiiau: "E.itnmoii sempru d,n* piinlitdru om sou boiifedolo",
n ir. Kruiol\lov ao corroipon» I poJtoi n «omilr o bom «xtimpl»".' '- *¦-'¦¦'¦¦ "''  *"- a propósito da política iiigo.ili.-

va do i-iiiitiinuiio do cviitrnlH
elétrlcai,

RELAÇÕES SOCIALISTAS
O sr. Znpii|iirliv o o Muro*

lidtepmi
donie da Ai'1'iu- ii Pnlnnn.ii do
liii|ii'nii'ii. (dirimiu a r, n-príin

< fi-t.t*'tl«4 pulo ur, Antnnlu y.\-
potqolty, Pronitleult» ilu Hrpi.*
blica Tchooo*E»lovooa, por oca-

Ao du oiiadn. «ii. Moboou, «In
ropiuao em. iiiv«*r«iH roalOcH,' DJoflnçAo por 6\„ proíldltla, "O
wteiidondo*Hs om oortos Htoroí I10V(I ^tonè* 

provou min mn-
turldniio pnlltca. Sempre me
permmdl do qiin snborrli vim*
cer vimBos Inimigo» o o» reu-
olorjirlof. Coimlrur o «oclnlls-
mo nll<> 6 o nwmiio nm* bordar
ronn», nflo é uma tnrofn ftU-ll,"
prossoRUlii o Prlmilro-Seorctá-
lio do Pnrtltfo Comun'Bla da
U.n.S.S,, ncroícontnndo: "Ainda
cr.tnls ii"s pr!mó:d'os „ nlndn
torulfl Inúmurai dl.lculdatfes a
vencer, mns o começo o bom".

O nOM EXEMPLO
O Prlmolro-Scrrotnrlo do

Partido Comunista .Soviético

liiiluittrliilii, cm piirtlciiliir «lu
iii:lii|iiinn:,ii, |iiirUI„ii..,«, Nrt prô«
prlit AriitMIn n imito estive «Mil.
mn, Hojo tio miiiihíl, "tm tropa»
Ilu i:i'i;ili'iil|.;.i" COIIllllllIllililH poli)
i;. ii.-r.tt Miinhii roliilolrtratn n«
min» opi-iH..Õ4-U do riltriiKom e ilu
vlglIAuola.

N. ll. — O que *e conclui,
«1«'hi«oii trochoH tio um tlwtpneliu
«Ia A. I". 1',, quu rifu-tu oa pontos«Io vIhiu tto itiivríiriin friitii-r..-i, «>
«pie, nAo olmlnnta o terror e n
rvpi'uni>Ao ImiilniitmiiiH poloB co-
IkiiIiiIIiiIiih a urev» uornl nn Ar-
Kella piimiuitiiu com íxlio.

COMUNISMO
"NO OdldHlUO", «ri. liCillllill o '

PruBlilontu da l.i'ii.íiiini Tuiio*]
eu. "iII1ii*iiob ti Piitoiii(ur «iii.4 a'
niliiiilii (Ibb potônclns cnpitn*'
Ukiiih a IIOBBO tu p Uu llin.liíl-

chal Vurin-iiiitiv pronunciaram ] cui-sv-lnm onio noHBni tvln-
iMm-ui .»,i, iia.nluiindo a urnl* ç6e» t-»m a U.II.H.S. (rnqucjai* I
tado lovIoiQ-tolioco-oBlovnon.! mm, Entro olai, declaram, «te,!"A Tchooo-Eílovàqula nlio o
um sntélltu (tn li itü.s„" de.
dormi, cm mIiUivc o sr. Znpo*
lofiiy, «firmando! "No.iiws ro»
InçO.s com n U.I1.S..S. b(Io ro»
InçtVs socInüstiiK, bnsendns nn
lliunldade de tlivltos, no iiuxl-
l!o c na cooporncilo mútuoB,
Silo i't-|:i',ft"> nns cfiinls rntln
uma tdis parlou procura (nzrr

quo iiu.ti.li comuiiliino a, ria n
cüllàvfl .o fô«8 illíortuilo, nn-1
fíiiiuii, llbernl, enfim, bo (osso'
moiiOB comunlsin." Em sun rrs*
postn, o Mnrcclinl Vorocli lov
(lo.itacu a amizndo Intrestru-1
tlvol do,t povos !cluco*is|ovnco .
p soviético, v louvou a Babe-
floriu dos ninais dirigentes |
tcliccn-cslovncos.

rronto Chu En-Lai a Conterenciar Com Hes
v» yolnr pela oso*

PJHATMANDU, 29 (FP) -** O Sr. Chu En Lai, Prl*
o MiniB.vo ilu China Po-nn

cuçno mi icbüIucAo ilu Assiíri* Pul|ar doolarot» hojo, om en-bléia das Naçõ. s Unicliu, su* I Uvvlsta u impronsa autos do
gundo ;i quul lõiias as tropas I embarcar no uviQo quo o l«i-estranguima tluvom su remar vara. a Calcutá, primeira eta*
vam tr.is du linha du armislj*
cl.i «io iu 111»,

i: o ministro afirmou: «As
tropas tia U.\'U não pjrinanu-
corao iiu Egito sl'«,."io u tem-
po necessário pina (nzer oxo*
cui ai usóa i'osplução>.

A uma pergunta sobre o
quo faria o l^ito no caso da ! lei ciiinesa.
Israel recusar obedecer, o sr. | O Sr, Cnu En Lnl acroscon-
Hassan respondeu: custamos tou que estava disposto u con-
resolvidos a nos apegarmos a I fcenclãr com o Sr. John For-
fleclsllo aprovada ptJln ONU , ter Dulles.

ricana n respeito da índia nüo i no Conselho de Sogurariça tias
era «satlsratórla». Como exem* | Naçüca Unidas « não dará no-
pio citou o auxilio dt» Es«a- nlium rosullado»,
dos Uiúdos ao Paquistão c sua I Em respos.-.i u uma porgun*«cooperação, no Conselho de tu, o Pres«íionto do Conselho
Segurança Contra n Índia nu | chinês salientou «itie era Im-

pa '!«-• sita viiiüoni a Colombo, ««.'oi assim — disso ainda o
que o Uovemo cluncs não in- t.|iofe do governo cluiies -
ti-rvira no d^oiinnar do pro- quu os Es.iloj Unidos rotri-fisso Juii.ciano e quo n llüor- buiram a reconto v««Ka deoade dos 10 prosiqnelros nor- i «Boa Vontade» do Sr. Nehru«•0-nmoi'lcanos ainda detidos' a Washington»,
na Clima dependo, por («o, { Qua,lt0 a cachemlra, o Sr.

dn África tio Sul scr.iu consi-
derados doravante como es*
Irungoiros nu Indla e submc-
tlilns ns leis aplicáveis nos cs-
trniigolrns Até agora esuos
nncional-i tinham um vstutii*
to cspuclnl na qualldr.ilc dc
cidadãos de um pula da Cum*
monweulth. Declara decreto

questão de Cachem 1 rn».I portaíitõ iiiiui.ei- pusins 
"de 

! l^sldcnclul cm vigência o

Novo Estatuto dos Estrangeiros
Residentes na Índia

Nova 
Delhl, 29 (FP) — Os. nntlft, Austrália, Nnvn 5*p'rtn*

nnclnnnls do Paquistão o

uiucamc

sobro a rei irada de Israel e
estamos certos du quo a As-

Nos EEI.'jy. o Rei Senü
IIOVA yOltK, Ü9 IFP) O rei

B.".i(i da Arab.a Saudita chegou
lii^e tie mnnlia n esta cidade, sob
un.a chuva ininterrupta, sendo
rccebiúo. no descer do vaper
"Constitution", pilos reprcs.n-
tantes do Dopartamento tle Es-
tado « das Nações Unidas. O
rei Seud, que trouxe unia comi-
tiva de 71 p.ssoas, encontra-se
nes Estados Unidos em visita
oficial.

jnte, da aplicação da Chu Kll Lai declarou que «a
i Índia e o Paquistão, deveriam
i resolver o problema por melo

de negociações fretas». Na
sua opinião, a iniciativa polo
Paquistão agitando a questão

O Presidente do Conselho
Ministro dos Negócios Es«'ron»
gciros da China, Popular
acrescentou: «Embora o meu
convite não tenha obtido ne*
nhuma reposta do secretario
norte-americano de Estado, eu
o renovo nesta terra amiga do
Nepal e reafirmo quo estou
pronto para conferenciar com
o Sr. Foster Dulles em qual-
quer lugar e em
tempo.

Na sua declaração à lm'
prensa, o Sr. Chu En Lai afir-

RECORDE DOS
MINEIROS

HÚNGAROS
BUDAPESTE (Especial) —

Via Aôrea — No dia 22 da Ja-
qualquer' ne|1"o us mineiros húngaros con-

| seguiram o inalur resultado li
obtido em seu Inilmlho, desdo o
levanto de 23 de outubro do ano
pasbudo, extraindo 00.2UO tonela-

mou nue a política norte-ams- das de carvão.

controlo nu fronteira suiu- nu-
pniuiiuj, a nn, üu exercer
uma fiscalização sobro os ai-
pinutua os.'r«l|lgull'08 que ttu.tj-
iam tntrar uni lerri.uno tlbo-
tunu nuo o pi'otox,o du escalar
uniu montanha»,

Êpidciisia de Varíola
cíii Ua.cu.ã

CALCUTÁ, 2J tK 1'.' — Uo-
cliiiuu-su u.iu eplilumla do va-
rfiila nesla, cidade.

«jegundò cifras oficiais cunttim-
bo jú íuu mortos o mu doentes,

paru tentar tlobeinr » mui, um
dou flllgcius i.it rlil.ulu Jun|U|l|0|ltU
com a colora, i.iuu.ouu p>ubuus
í «ii ,1111 vui-iiiuilim.

ÊHFHENTE O CALOR
ICüporllviimente tom us novlda-des «iu Amuuiy; Ciiiiiimu 10t;i|iilii

pari Ir du hoje que todos nu
estrangeiros sorflu tr.-.tados da
mesma maneira, mas quo o
governo indiano pode lazur ex*
c."ção pura os súditos (lo cor*
toa paises dn sun escolha. Em
coiiKuquõnciu desso decreto, n
govOrno Indiano decidiu imu-
tlliilnniunto quu não eram ntlri-
gldos os súditos de .selo pai*
sos da Commomveallth: Ca-

tlln. Ceilão, Federação da Rn*
tli'.'i!n o do Nyiissnhibi), Irluii-
dn e Gifl-Hrclanho. Nflo (tiram
mcnclonndns nonsn Hsla o

Paqiilstflo e a África do Sul.
membros da Commonwcalth.

. . . I

GORRESPOHDÊNCIA
l.]ü.l.iiíA

CAIRO, itl IEP) Informa o
corrcspunUoiilu ün Auòii-in Bel-
l,.i «íuu o Egilo decidiu hoje nio
rein.e.ar as relações postais di-
retas com os paUea Inim.gcs.

Deolarou ú^ seu iutio um por-
ta-voí dus Corralcs, Telégrafos c
Te.olones dj Egito: "C.ntinun-
ia passantlo por uma lerc.ira
nação toda eorrespúiidoncia
destinada nos países lu.mlges".

fihciC do Governo Finlandês
Novamente em Moscou

HELSINQUE, 
2D (F.I1.) O

Prós dento do Conselho tfu
Finlândia, sr. K. A. Fagerliolm,
deixou estu capitai hoje dc mu*
nlifl, cm trem especial, com des-
tino n Moscou. O Presidente do
Conselho fnrá uma vis tu ofi-

á União Soviético, até o

mércio o dn Indúntrin, sr Kn
uiid lOoemola, Toda u Impren-
su df, Hulsinque comenta fuvo- .
íuveimuiite, nesta manhã, a
vlngom do sr, FnQ«-rholm e, ru- jícrindo-se à compôs ção da sua .
comitiva, pievé nutadamento |
discussões de enrater comercial.

S5,.8í"f»íí!*.i»fftí,.l,'í. ""i'/'"," '!° eTiít 5 de fovcieiro próximo, a entre os poliüços íilondeses n
UMI u LlS -.,,:ii,iiii, lluu V llltj ii •..;„ «i .iil,'., iTWibru 7 loja. líua du Aiíàiuiugit convte do governo soviético, soviet tos.

em Iliilssimu trlctiliuu cum dubrum u ulierluru tjo «ulu iiuvlezuilu u LV«> isii.uo em vnrlita eO-1 clol
.res
I
Abril

&^â9M fôcosl FaBerho1"1 6 °C0>"Pan"»d" no-
especiais parn Itoveiiiletloresi I tadunieno polo ministro do Co-

ll B9 Sen I Congresso
ores Profissionais
TEMAHIO DAS COMISSÕES

Os pescadores profissionais de das Indústrias qua
torto o paÍH eatflo reuinJiia dcaJo cum peacudo,
ontem, pela primeira vei, sm
Porto Aluisre,

o congresso poiiongar-se-S
até o dia 2 Uu fevereiro pidüinui.
O olijotlvo du conclave 6 estudar
us probli mns du classo e us
meios pnra sua HbluçUo.

A orgnnlzneilo clu 1 Congi-esso
Drasllelro ile Pesondoros baseia-
«.ti um u diferentes ooitilstõcs lóo-
nicas. A Cuinibs.ln Centrtil do
conclave é Ititegruda pelo dlre-
tur dn Dlvisflo de Caça o Pesca,
do MinlstÉrlo da Agrlêullura, du
1/liofe dúite mesma sotor nu lllo
Grande uo Bul, do presldunle du
lustiiiito dt, Euonomln Itlogruii-
«lonsp, do chefe da Inspetoi-lit líu-
glniml de Cnçá e 1'esca um ro-
presontunte dou poscadore» e um Oitava — Ciglos do Defesa da

Cada uma das nova Comissões
tr.iiiii't> de um tema especifico,
tuiuiú sldu oriiiiiili^idu a seguin-
tu uüeiuiu; Primeira Comissão —
HluluiiU e Tecnuluglti 1'esquelra;
Huiiuiidu — Indiisirlulizutillo do
rcácailo; Teneira — Cumârolo e
Fiíic.illz.i.rui do Pescado; (Juurta
— Elntlliclamenlo aos pequenos
pescadores; Quinta — Dufesa da
fauna iiiuitnlin; tjoxla — Assis-
têiiela Sueiul ao pescador; S6-
Uma — (.'iluy&o du Carteira de
Desenvolvimento da Tesca no

I Manco du llrusll ou no I3.N.D.E.;

trabalham Classe; Non» — Assuntos dl-
versos,

Cada um desses Itens se sul)-
divide cm vários outros. sendo
de destucar-se o tema da Sexta
Comissão, «tue dlscutliA us bases

—...--.  ¦ ' **************^******wt****w**********m******m*àm***m*m

slstônclu social ao pescador.

sa -Redonda dos Alfaiates Para
Discussão do Aumento Salarial
Logo. mais, fis 16 horas, se-

rá realizada uma mesa iodou-
da, no 12' andar d0 Mlnlsié*
rio do Trabalho, entre o Sin-
dlçatò dos Alfaiates e Sindica-
tos patronais. O objetivo (lu
rounlSo v debator questõas ro-

Jittivas ao uumento salarial
ploltenilo pelos alfaiates e cos-
luielras.

Aqueles trabalhadores, des-
cie o dia 1° de outubro c!o nno
passado, que vôm lutando i>or

diiirlos e 40 por cento para
os tarefeiros a domicílios.
Duas mesas-redondas Jà fo*
ram realizadas sem que tlves-
se havido uma contra propôs-
ta por parte dos empregado-
ros.

A diretoria do Sindicato dos
Alfaiai es esta disposta a so-
licitar a Instauração de dissi-
dlo coletivo para o dia 4 de
ferreiro próximo, caso os
empregadores, hoje, nüo apre-

um aumento de 60 cruzeiros sentem uma contra proposta.

ASSEMBLÉIAS
EMPREGADOS KM

EMPRESAS
DISTRIBUIDORAS

No Sindicato dus Emprega:
dos em Empresas Distribui-

doras Cinematográficas do
Rio de Janeiro, hoje, dia 30,
às 16 horas, na sede do Sindi-
cato Nacional dos Aeroviários.
Assunto: dissídio coletivo.

SECURITARIOS
-Sindicato dos Empresa-

Companhia de Segu-
Capitalização hojo dia
8 horas. Assunto: roa-

,'iiento de vencimentos.
TRANSPORTADORES

No Sindicato dos Carregado-
res e Transportadores de Ba-

gagens do Porto üo P.io ce 
_Ja-

neiro, hoje dia 30, às 17 bo-
ras. Assunto: discussão do
relatório da diretoria e ver-
ba para a nova diretoria.

ELEIÇÕES (

PRÁTICOS V. ARRAIS
fio Sindicato Nacional dos

Práticos e Arrais, no din ia
de fevereiro próximo, para es*

colha de diretoria, conselho
fiscal e representantes Junto |
a. Federação. '

TRABALHADORES EM
INFLAMA VEIS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Ço^Ktajs
«ie Minérios e CombustiWls
Mineirnis no dia 31 (amanlw
pára renovarão ite dlr«?t«.ia e

í-anselho «scàl ,? rep.resenton-
tes lurito á ^odurnçao.
MOTpmSTAS SIARfT? ¦'»-*

e Condutores da Wárlrhi. Mer*
cante, no dia 'S de fevereiro
próximo, para esoolha de diro-
loria, conselho fiscal e repre-
sentantes junto •. Fe''.:ra'xâo.

CONTABÍLISTAS
No Sindicato dos Cotiuibills-

ta3 do Rio de Janeiro, nos dins
18, 19, '20, 21 22 e 23 du feve-
reiro próximo, oara r*nova.jão
de diretoria e conselho Eis.jal,

RADIOTELEÜBAFISTA
No Sindicato Nacional dos

Radiotelegrafisias da «Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para esvolha de dsre-

i toiia e conselho fiscal e ie-

presehtantes junto à Federa-
cão.

AEROVIA'BIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, nos dias 25, 26 e
27 cie fevereiro próximo !«ara
escolha de diretoria e conse-
lho fiscal.

CARREGADORES
No Sindicato dos Trabalha-

dores e Carregadores de Ba-
pagens dos Aeroportos d0 Rio
de Janeiro no dia 26 de feve-
reiro próximo, para escolha de
diretoria e conselho fiscal

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos Fo-

Êuistas dn Marinha Mercante,
nos dias 22 de fevereiro a a de
março próximo, para escolha
aa diretoria, conselho fiscal «
representantes junto à Federa-

ção.

É3E8AS-P.EB3BDAS .

_ Dos alfaiates c costurei-
ras com representantes patro-

UhiúUUL uüi> iiíi4tíi-«L..ritíüKtiü till Ir-UUAK.A^
CARLOS SÃ BEZERRA

(dirigente sindical padeiru)

A luta pela unidade dos Irnbnlliadores nn indástria de panl-•r*» flcaçáo vem obtentlo óxilc-s nos últimos anos, depois tle
quase dez anos de estagnação a que fomos submetidos, porelementos que tnnlo prejudicaram n nossa organização sindicai.

Após a realização das eleições e a posse da atual'direto-
ria, assim como o esclarecimento dn perniciosa e ilivlslonista

gerais tte iim programa de as- i atunção dos Interventores, como o sr. Magalhães, criaram-sé
amplas possibilidades de travarmos intensa luta pela nossa uni-
dade, pela maior slndicnllzaçâo de trabalhadores de nosso ramo
de Indústria. Assim levamos os panifiendores a so ligarem
a todos os seus companheiros de outras profissões, como fa
zlamos nos tempos idos, como por exemplo, em 1910. Desse
tempo, e por tempo, apesar tle nossns tradições de luta, sob
a orientação já superada do anarco-sindicallsla, os trabalhado
res em padarias, sempre estiveram; conjuntamente com outros
trabalhadores, na vanguarda da luta pelas reivindicações dn
classe operária.

Recordo nqui cmocionndo autênticos lideres de nossa cor
poração, que se forjaram no fogo de lutas árduas em prol de
nossos direitos: José Martins Guerra, Benlcio Cornélio, do.-.-
Santos, Amorolino Miranda, já falecidos e tantos que ainda
mantêm firme a bandeira de nossas reivindicações e cie nossa
organização.

Mas, como sabem todos os trabalhadores em padarias,
a prática de várias tendências políticas em nosso sindicato lo-
vou-o à divisão. Cada uma fração politica queria sobrepor-se
à outra. Isso, que foi muito mal paia nossa unidade sindicai,
Já pertence ao passado, embora alguns companheiros teimem
cm pôr suas idéias ou opiniões políticas sobre os interesses
das massas trabalhadoras. Apesar das Incompreensõcs do ai-
guns companheiros, temos dado passos decisivos para unificar
a nossa corporação.

Cabe a nós compreender que devemos unificar nossos'
pontos de vista, para também unificar nossa unidade de ação,
pois só assim é possível conquistar as nossas reivindicações,
nossas aspirações comuns: descanso semanal, luta pelo au-
mento de salários para todos os trabalhadores de nossa iiidüs-
tria o que pertençam ao nosso sindicato. Juntamente com isso
estamos trabalhando para a maior sindicallzaçüo, pois o nos-
so sindicato estava, durante os anos de intervenção, comple
tamente acéfalo.

Vencendo todas as dificuldades e lncompreehsões, fare

/seis OLHOS.*;
1 Sâo seu maior tesouro.'
¦\j*J'"

" "tootjeja-õs 
(

COM APENAS

§SÍ>
^ -Cruzeiro»

ÓTICA CONTINENTAL!

ÚlOHCll
DASE DE ATAQUE... CONTRA 0 BRASIL
* lusa th lançamento tle ©nt/niifioi ttíegiiüda» tm ns**iiMurlcan<m paimiim (tWt^Q,m /¦'er.uiniio ./«• «Vo*roíi/m, com a OMipWtílMa ila uouiina d» Kubltseheh oMaoeao boans, nao som, ttctn podaria «!•,•, um chUtbiUci.

monto mliKor tia defsw, Ao eontrárloi tòmcita vrop,M.tm de itttunm e do aaremio pntlniim ter ulcuiului vara
Justificar, iiulituniiüiiUi, a wnsfrtfôB du base,

QiittUltwr leluo na aminlo podo raciocinar com o*
próprlüs ilntlo»t (,110 no* tlào o» amerinano» ,- (tH aamitesdo nua imwltatlniittid, Vimos, m ciàiúm da onloni, auaquem eituheleva dlspoiitlvçi tio uurmão o do cáreô são
pi-cchamonta os lli:. UU. a sm» aliados, quo tui lusfaiâm«im torno do UrritMo aa Ulitiü, «1 milharei da omlãmc-tros da tlMônvln do terriliino americano, üne roractlo teriu uma binada teleguiado» M Ooila dn Urasil, eom atlcfcta ths BR, UU, c, com maior rindo «Intfã. com <i de-
fesa do UrusUr o» profüch aao.armtis de u>iunie, detii.
nottos «1 pciroircr oentenui t/t< qUUimetroí, Contudo, es-nas armas, menino o» -Wiummf*;»? foguetes Intorconiincn»lai», nüo podariam »er fvgadns Sfibro a UIIUS partindo doIlrtisll, a isso ntlo «âmciiie ydrtjiio tt ihiMn èovlátlca tesUitit, praticamente, do outro ludo dn Temi, mns porqueos americano» dispõem dn centenas de Imses (uilntosanum*tn colocada» junto à» fronteira» da própria UnUfa Sooió»
(leu.

Como, entalo, desllmutr, 6»a* aparento quobra<cabcça»:
bases que não »a dur.tiwim à defesa, iiki» no alaque, c
quo tido podem oftirtir o ptiin quo ns Mlo.B.aa tiorír-
americanos «o propflcm a atacar, isto ô, a União SovWiloa
faríimiioiiltimoíi ntyui pom o desolo, dns feitores do guer-
ra, porque a M>ii*wmri?<«o dfnso crime pode ser, o por
corto sen impedida pula opinião publica))' .1 qiífiíiMo to
íorna «iiit/«» mala chocanto com a iir.í.riti du UVts/iinyíoii,
ontem divulgada, do que os «ViV. UU, pretendem fornecei
tolvgitindns no Hrttsil da curto ulcançe. Contra qttt.m, ron-
rrc/niiieiife, usaríamos — 110 cnr.o du quo toda r::m lniieum
tivesse enrno — caaaa amiua dn ataque e, purílciijarmeníe,
essas armas do ataque dn. curto aloaticot

Acreditamos quo tsse aparenta absurdo nos leva a
uma única conclusão. As bases seriam tiiiliuuUs pura cr*
periâneta. por um lado, ir.to d, a HÍl/Uaçilo do nossas cos-
tas e do nosso próprio terriUirio como cumpo-de-prqvas
ianque. Mus, por outro, ti lícito admitir-se quo essas bases
serviriam pura, eventualmente, conforme us necessidades
do imperialismo noiic-ttmcüai\,o, lunçar foguete» que tiíin-
jum os pufaea do Norte tht África, presentemente cm cbit-
l.çito polilicu, cm íiiía por sun emancipação, ou contra os
pulse» dn 4m«*ríca l-al.r.a meamo, caso que Uma sacudii
o jugo da dominação ianque c cnveicdrm pur umn poli
tica independente, como leniou a.üualemaUí, K mais, tuii
bases poderiam ser utilitadus para atacar o próprio Urasil,
nossa Pátria, o mais importante pnls hitiuo americano
(pie, se inutilmente tomasse o seu destino nus próprias
mãos, constituiria «m exemplo deolaico nn Continente, a
estimular a emaiicip«;«74.0 de tôila a Anuhiea Latina. No
mínimo, fni» buses seriam um meio de pressão, umu es-¦pdeie de ameaça mdis ou menos velada, a brandir cau-
tra nôs, na medida cm que tíoi.rttnno.t do s-r um quintalianque c nes comportarmos como nação soberana.

Eis a que nos levará a capitulação de JK c a "dou-
friuu" de Macedo, se nãa alallinrmcn o passo a essa mar-
cha bellclstat dc dentro do nosso próprio país umn po-têr.eia estriuigcii-a estaria cm condições dn nos ameaçar,
o «os tlofiitQS ylíi»7io8, por defendermos os nossos mais
legítimos a sagrados iníu.ôsscs «acioiiui*..

V. G. J

BEAUMONT

Comunicado Conjunto
da China e Ne|.at

KII.VTMA.NDU, 29 (P. 1'.) —
Kiil iiuliliuaiio liiijo nuata cupital
peluti hih. Cliu lia Lai u TanUa
1'rncnd Acliarya, primeiros mi-
nlstroa dp, China Popular e «io
Nepal, respectivamente, am co-
municiado,

u. «li.!;; cllefea ilo (tovêino rea-
firmam nesuu dueumeiitu aua (ic dois teni.ÚVa
uiUhln nua prlncploa du confe-
lòuelu .lu Iluminem; e exprimem
sua naühfução pur cunatiiliir i|iiu
èssea cinco piincpios são respei*
Uuliis por nunieninas nações da
África o ilu Aala assim como pelo
texto do mundo.

CONTINUAM OS RACISTAS
ATACANDO COM BOMBAS

(PP) Explodiram & noite trôn
bombas c^ni nvh liora da inter-
valo, em ire., subúrbios dtfsren*
tes tlrsia cidade, Unu (ias bom-
b:is destruiu um painlnhào, As
outras duas- explodiram dinme

prott.ituiilen.

Texas, 29 f'o| nberto inquínto p=la pilftna.

5* I*h Senador Dantas. II8-C ^

mos uma ampln união de forças de todos os pnnificatlorcs e dç
outros ramos tle nossa indústria, colocando nossa orpanizaçãr
sindical, entre as primeiras que lutam na frente operária t
sindical.

'(Toda correspondência para «No diu a din» deve ser
enviada a Koberto Morena, nesla redação).

Atraso no Pagam
Campanha Nacio

to è Pessoal da
I ila Tuberculose

Até agora nem as folhas de pagamento foram feitas — A direção da-
quela entidade quer realizar uma ilegal classificação de cargos — Esta

é a razão do atraso do pagamento
Mais uma vez o pesscal das LAR noticiou anteriormente, a

direção da Campanha Nacional
Conlra a Tub:rculose procedeu,
recentemente a uma classifica-
ção de cargos para o pesscal do
setor burocrático daquele servi-
ço. A citada classificação foi
considerada pelo D.A.S.P. como | sesundo lugar, contra a atitude
sendo il-gal. Em virtude disto 1 arbitrária da direção daquslíi
a direção da C.N.C.T. vem procu- serviço que velo resultar no atra-
rando uma solução para o pro- so do pagamento que Jà devia
blema da classificação. ' ter sido feito há alguns dias.

verbas 3 e 4, lotado ua Campa
nha Nacional Contra a Tubercu-
lose, está sendo vitima de atra-
so no pagamento da seus parcos
proventes. Ncrmahnente aqueles
servidores reo:bem seus venci-
mentos entre o dia 25 a 28 dc
cada mês. Entretanto, no mês
corrente, até agora nem as fo-
lhas de pagamentos foram lei-
tas.

Este fato vem despertando um
descontentamento geral no seio
dos servidores daquela reparti-
ção. Nos anos anteriores'o atra-
So era devido à falta de dinhel-
ro, enquanto que agora n&o se
trata disto. Foi o prório diretor
da Campanha Nacional Contra
Tuberculose que em entrevista
dada a IMPRENSA POPULAR,
declarou que jà possuia o dlnhei-
ro para pagar o mês de Janeiro, j|
em dia. Isto foi afirmado no g
fim do m«5s passado. Portanto, t
verdadeiramente estranho para
todos que ali trabalham ver che-
gar o fim de Janeiro ssm que
nem no mcr.es tenham sido fel-
taa as folhas de pagamento.

CLASSIFICAÇÃO ILEGAL ^
Conforma IMPRENSA p«->pu. i ^m*^\*«^^

Sendo assim, os servidores da
Campanha têm duas razões que
justificam sou descontentamento;
Em primeiro lugar rsvoltam-se
com a pretendida classif.caçao
que não represonta nenhumu
interêssís para os mesmo. Em

Congresso
da APRA
eiiíi Maio

Próximo
LIMA, 20 (FP)) — O terceiro

oohgresso nacional do Partido
«\FRA (Aliança Popular Revolu-
cionária Americana) e o primei-
ro depois tíe vários anca de clan-
destlnidade, será realizado a 23
tio maio, neata capital, sob a
presidência de Victor Raul Haya
tia la Torre, fundador do parti-
do.

A reunião do congresso foi da-
cidlda pelo "pienum" do partido,
presidido pelo sr. Ramlro Pr;a-
le. Foi enviado um 9 cenvite a
IIaya de la Torre pedlnda-lhe
para tomar parte e presidir o
congresso nacional aprisla e,
cm conseqüência regressar ao
Peru.

u quul deolara que, sem dúvida
alguma, o fato está relac:onado
com ns oxpoàiçiSes qut: danifica-
ram as c&áus da dois negros há\
duas semanas, Não foi assina-
leda a existência de vitimas.

i
REijMOÀDA a exportação
DE PRODUTOS INDUSTRIAIS
BUDAPESTE (Uspeiial) —. a «la con.iliui;iin «le vagSes SU

Via Aérea — Multas auiiiríKus I Cia na ux|iui'luu '1'ii'iio Egito Ins-
luiiiK.iniH Ji rconiiieijuram n çx- mlni-flus puni iir.iu entulho cnm-
portar mm produçCio, a fniivica prensori). e, puto n Turquia, npn-
il» liiiiiin:ii;ãu ile tiiiiua ile Çsoppl relhttijeni pnr.i uma centrol hi*«
enviou HUU totiplnilaa ila tulma ,|ri:ióinn.. Dittrns empresas en-
pnra n consti-uijuo ilo um gaseo-
iliit» na Ilimiftnlii. A empi-ãca ile i v,/ m,n 1,;'ra SL'"S clluntea no os--
Biuliipesto i|uu fuliricn eaUIuIi-ititl.tránsciro earroa 'lc- passeio, ma-
tilunileu :« um pcdlilu i!ii Cliiivt; i tiuinns cOlUllIniillnH e torcoí. I

FAÇA ESTA
EXPERIÊNCIA

4-umpre em Amnury e veja co-
mo o seu cruzeiro renüe: Blu-
sõ03 cie trlcollne sunfoiizacla ..
«,'rS 200,00. iMeins h CrS 15 — 2025. Espuma «le Nylon legitima
u CrS 90,00. Camisetas Cr$ 20 —
J5 — 30. lluu tia Alfândega ISIS1.» lindai', rum Vinte (Ic Abril
7 loja e na Penhu Hua José Mau-
rido 2SH-A Preços especiais pn-
a revendedores.

, •??! m,»**\
nr»

TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS 1'AliA ü BRASIL

OAS 19 AS '20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 2'ò lioras

As transmissões da Rádio Centra! de
Moscou para a América Latina «são íieilas
pelas ondas de 19, 25 e 3Ü metros.

Comentário do «1
as Eleiçõesvj

• t <

PoiÒiscsas
t

PEQUIM (Especial) —. Via povo polonês sM>re aa forças (U
Aérea) — "O balanço das elólgüos icinjilo,- quu desejavam minar a
paru u Parlamentu polonên —j èbiistruèlto tio socialismo. ás
comenta o "Jonminjlpao"' — , ,"~ ..,-¦- .,„
constitui um tTai.de triunfo do; -eleldoes demonslraram nue o po-

I vo poluilês apela sem reservas, o ¦
Eartitio Opoi-ai-lo Unificado po-
lonSs poniuo este o conduz fii--
momonte pel» eiimlnho do soeia-

Consertos Rápidos
e Garantidos

Sola Inteira em -10 Minutos
Meia Sola cm 20 Minutos
Salto em 10 Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
R. Antônio Teles dc Menezes, 31 e ll. «S. |. Batista, 551-A

«Sáo loão dc Miriti

si Usino. Os tralmlhntlorea polont-
Jt' sffif 'fSnlíom muito bem quo sõ->
í. r" méiite"Ri'.'U.'as à Ulreçito do Par-

tido Operário Unificado polonõa
eliiM piiiioruni roslabõleeer ríiri-
(lamento u economia destruída'pela guerra e garantir u. inde-
puiulúnola nacional, assim como i

i obter' relevantes êxitoa na cdl- .
I ficacão do socialismo". '
! 0 CALOfi NÃO

I Com a grande venda1 dt blusíies
de Ãmiiuryi Blusões' de trczela
xadreü Ci$ lõü.uu — lSü.Uü —
2U0,UU. Uuisõck UemliÈr u 
Crí? 30,00 e uniu enorme varie-
dado de padrões íi sua escolha,
líua tiu AllVindegu 31« — 1.» fin-
dar. Kuu Vllite de Aln-ll V loja.
Kua José Maurício i'^.U-A. Pretos
especiais paru tevenüedore».

FEIRA EM PLENÜ CENTRO DA GffiADE!
FAÇA UMA VISITA A GRANDE FEIRA DE LIVROS DA

Livraria INDEPENDÊNCIA
E COMPKE COM DESCONTOS DE 10 A 50% DE ABATIMEJN-M8 OS MAIS

NOTÁVEIS LIVROS jí

1
jH_*RUA DO CARMO, 38 - SOBE
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Engenheiro da Prefeitura Privou os Favelados âe Água
Hoje Retreta _e Bombeiros

* AGUARDAM OS PADEIROS:
tá-«'Decisão Sobre o Fechamento
, das Padarias aos Domingos

Comissão do trabalhadores irá ao prefeito
*#¦%_. padeiros o ilemnls

trabalhador.'! nn In-
dústria do pnnlílcnçílo e
•onfeliarlns, cm melo a
ámindo espeetnrtvn. aguar-
iam. par tV.ii'5 d!ns, a a«-
¦tnaturs do decreto estabe-
latendo o fechamenlo das
padarias aot domingos, pa-
<r§ descanço soinnnnl dos'tiabalhador.» desta nume*
wsn coletividade.

«Falando o, nossa reporta-
f«m. têbre esta campanha
•em que os padeiros, estilo
empenhados ha longo tem-
¦o, o Sr. Inaldo dn Lima

/.tocha, presidente do Sindi-
[cato dot Trabalhadores cm
Fanii-caçfto c Confeitaria",
declarou que está semana

inrna comissão há no Pre-'falto Negrão dc l-lnia soll-
'citar a assinatura do refe-
rido decreto. Na mesma
.oportunidade, o dirigente
•Indicai, por Intermédio da
IMPRENSA POPULAR dl-
rigiu algumas palavras à
população carioca, solidtan*
So mu ap°lo .'i i" ta rclvindi-'eaçáo. apelando Inclusive
para que seja recebida com
«simpatia o (cchamcnto das
kadarias aos domingos, ve-
UU « sentida aspiração dos
.trabalhadores desta catego-

POSTO DO SASF
O Sindicato dos Padeiros,

»u» antes vinha at>vumen-
i participando dus campa-
ha» populares contra o ai-

ciara do vida, apoiando
Comissão Contra a Ca-

IfUtla» vai agora tomar ou-
I _r_s medidas, mais efetivas

• concretas neste sentido.
No próximo dia 31, em io-
lonltlntle a ser realizada na
sede do Sindicato, atth Inuu-
gurnda uma barraca do
SAPS. quo pnssnrA a fun-
cionnr naquela local, ven-
dendo gêneros d» primeira
necessidade ao» associados
do Sindicato, por preços
mais acessíveis.

'

f
O ir. InaUlo da Uma Rocha,
pteiidente do Sindicato dot Pa-
delrot, afltmou A tepottagem qua
Irão em comissão ao prefeito,
pata toUeltar-lhe a assinatura

do decido

A banda 4» moatoa io corpo
da H.iitiiMlroa raallaará, boja,
dia 10, a partir das 10 horas,
uma retr«t» na Clnsllndla.

O aaptUeulo dssta aotta I o
asfuntlo da uma siri» da trts
programada paio comando da-
qusla eorporaçfto, como parta
das eomamoraa-Oes do primeiro
aolvarUrlo do _bvtrno do pra-
sldcnta Juscsllno lCubltsohak.
O primeiro reallsou-sa ontam,
no Udo, a o último tal* mar-
cado para o dia 2 da favcralro,
sitiado, oo lardlm da Míler.

Radialistas Pedem Aumento
...-tsMJ-WrtíVlsWV .-, V-»|»«- nwwwsm-i »,
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Edgatd Braga, que promete a
normalliaçao do abatttclmtnto

da água para Ao/t

ACUSA 0 MARIDO DE YMA SUMAOi

Á Exploração de Personalidades
E' Uma Indústria em Hollywood

Nega o compoHitor as acnsaçoeii que lhe sfto feitas * Relembrando
o caso de Chaplin + Iminente o divórcio

— qOU mais uma vitima
*» do tráfico Imundo •

lucrativo pelo qual as mu*
lheraa nos Estados Unidos

TALVEZ SE NORMALIZE HOJE
0 FORNECIMENTO DA ÁGUA
CARROS-PIPA, A SOLUÇÃO DE EMERGÊNCIA * ENQUANTO FALTA NAS TORNEIRAS, FAZ AS RUAS

PARECEREM CANAIS VENESIANOS
O Departamento de Águas

da Prefeitura, a cuja frente
esta o sr. Edgard Pereira
Braga, Informou ontem à re-
portagem que durante o dia
da hoje deveri estar nor-
Balizado o sarviço ds abas-
taclmcno du água da cidade,
com a chegada do liquido ao
reservatório de Pedrcgulho.

_ poaalvel porém, que os
<_D__t-u>irt>s daOjUtl^ depar-
tauieulo municipal nke con-
sigam, ainda no dia de hoje,

OL

Radialistas Vão Intensificar
Campanha Por um Novo Aumento

A frente do movimento o Sindicato dos tra-
balhadores em rádio -& Emissoras ganham
milhões e pagam migalhas •& Aumento

geral para os radialistas
radialistas cariocas Mo lateaalflcar a campanha

pela obtenção do melhoras salários • para isso envia-
novos memoriais sos proprietários das emissoras e
após uma série da- assembléias.

Até agora, a despeito dos esforço* desenvolvidos pelo
¦¦dlcato dos B-illallstas os mlUardárlos dss estações de
rádio não tini dado atençüo aos pedidos de melhoria sa*
larial e so contrário declaram que somente no próximo
¦Is poderáo tratar do assunto.

Em resposta os radialistas Tio constituir om sólido
Moco relvindicatório còm a unl&o do Mdss ss suas enüda*
êtê em prol da campanha salarial

BADIALISTAS GANHAM DMA MM_BIA
Nos memoriais que têm enviado ao sindicato pairo*«nal a entidade dos radialistas tem ressaltado que há nm

absurdo desnível salarial, pois «ssquaato «ps prerllegiados-ganham mllhócs a malária percebe uma migalha, no má*
«teto o salário-minimo de 3.8M ets-eiius, por sinal, Já su*
pendo.

— E* chegado o momento dos radialistas — operado*
ras, locutores, cantores, notleiarlstas, radtoatores, etc ob*
tarem um reaJusUsmento salarial qae faça Jus aos crês-
contes aumentos de preços. Para Isso as emissoras tem
sólidos recursos, uma vez que as tabelas de anúncios fo-
ram há pouco aumentadas de mais de 100 por cento.

realizar os necessários repa-
ros à adutora rompida.

SOLUÇÃO
DE EMKRCi-NCIA,
CAUROS-PIPAS

Enquanto a água nSo apa-
reco nas torneiras, o Povo
podu dispor dos serviços de
distribuição do liquido cm
carrog-pipa que o Departa-
mento ds Águas colocou à

disposição da populaçfto. As-
sim, basta telefonar, coníor-
me os bairros, para os se-
gulntes telefones, pedindo a
ida do carro pipa: Copuca-
bana: 26-6077; Centro; 32-45-
91; Tijuca: 38-0063; Sáo
Cristóvão: 26-0814; Ramos:
30-1085; Lins: 20-0706 e Ma-
durelrn: 29-0800. Esses te-
lefones servem também para
os bairros adjacentes aos d-
tados acima.

FALTA NAS TORNEIRAS,
SOBRA NAS RUAS

As águas quo faltam nos
torneiras dos diversos balr-
roa cariocas, rolaram pelas
ruus, inundando-as, nn noite
da última segunda-feira. As
chuvas írneas que cairam só-
bre a cidade, bastaram para
fazer com quu em bairros
como Ramos a Olaria as vias
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Tribunal Federal da
Recursos é incom-

j patente para decidir da quês- .'.
Wma^^aaa/^mv^*^^

* No ,>.u...nio dia 1.»
gar-o ouvidas oito lestemu*

de defesa no sumário'4o capitão João Peixoto queassassinou a bclu lrancesi*
¦ha Miclielle Franlílin.""* Vicente Toza festejou
ontem o seu 102' aniversá*
fio. O macróbio, natural de
Alexandria, Egito, comemo-
•ou eom bons copos cie vi*
»ho a data de seu nataliclo,
náo sendo dos últimos a vi*
far o copo, caüa vez que sua
numerosa família lhe fazia
brindes pela sua saúde e...
longos anos de vida.

!«• * Quarenta alunos estão
tascritos no Curso üe Ener*
gia Nuclear que será insta*i lado na próxima sexta-fel-> «a, dia prünciro, no Institu*
to de Energia Atômica da
Universidade de São Paulo.
A conclusão do curso «está
««arcada paru 15 do abra
_* O famoso cineasta

. Jrancês Max Ophuls, dire*•ter do célebre filme «Con*
Altos do Amor», está ataca*
.do de grave doença cardia*
an. O cineasta, segundo o
fiardiologista alemão Jaltobi,
Smbora tenha melhorado,

, continua muito grave.
_• * Damanio Augusto Ma-
•bus, acusado de exercer
swvidades de curar.deiro, foi
ontem condenado a seis me-
Ms de prisão. O curandei*«JR», contudo, obteve o «sur*

jl-* De quatro pessoas quesjntem foram presas no ae*
reporto de Genebra, de par*t|_a para Tripoli, que trans*'^portavam GO quilos de ex*
nlosivos escondidos em sua
o^gagem, duas são argelia-
Tias, pertencentes à Frente
de Libertação Nacional é
duas são de nacionalidade
sulca. As autoridades man-
têm silêncio sobre o ocor-
rido.
•-••* O Banco Beal Braal*
loiro, que aceito, pura elei*
Io de depósito, a uprescnts*
ff%o de carteiras funcionais,
negra se a aceitar aquelas
.mesmas carteiras, quando o
^cidadão volta para retirar o
qae depositou, Esla a rccla*
mação feita em nossa reda-

Bi 
pelo sr. José Luiz de

eitas. Guarda da Câmara
Municipal.>ajM_j^a*a*a*aog*ftftQftoao_

táo da posse do professor
Guilherme Eatelita uma vez
qua tu atos do presidente da
República estão sujeitos à
apreciação do Supremo Tri-
bunal Federal.

A tese íoi levantada pelo
acadêmico Nilson do Monte
Resende, presidente do Cen-
tro Acadêmico Cândido de
Oliveira, da Faculdade Na-
cional de Direito, instado pe-
Ia reportagem a opinar sô-
bre o controvertido Hema."SUB-JUDICE"

Dessa forma — prosse-
gulu o presidente do CACO
—, diante do recurso impe-
trado Junto ao Supremo Tri-
bunal Federal, qualquer ten-
tativa de posse do professor
hão tem fundamento legal,
uma vez que a questão está"sub-Judice", dependendo de
solução. Ademais — acentuou
o líder universitário —, os
estudnntes da FND não con-
cordam com tal pretençâo,
jersistindo em seu propósito

de moralizar o ensino o pre-
servar a autonomia univer-
sitárla.

RESPEITO
Não é nossa intenção,

como acadêmicos de Direito
—- continuou o acadêmico

Nilson Resende —, desres-
peitar as decisões do Poder
Judiciário, que procuraremos
sempre acatar. Entretanto,
não poderemos silenciar nem
permanecer impassíveis di-
antfi de uma possível tenta-
tiva de posse do professor
Guilherme Esiehta. Confia-
mos mesmo — conclui — que
o Supremo Tribunal Federal
saberá manter n ulterior de-
cisão do presidente da Re-
pública, fazendo coro assim
com a op-nião unânime dos
acadêmicos desta Faculdade
Nacional de Direito.

Com a recente decisão do
Tribunal Federal de Recur-
sos. reformando uma sua de-
cisão anterior, foi concedida
a posse do professor Guilhcr-
mp Estellita naquela escola
superior, na cadeira du Di-
reito Judiciário Civil. Embo-
ra o reitor Pedro Calmon.
respeitando a decisão do
TFR, disponha-se a empossar
o professor, continua o im-
passe em torno da questão,
tencTo mesmó o prof. Arnoldo
Medeiros, diretor da Facul-
dade, anunc!ado seu propó-
sito de dpmitir-se do cargo,
caso a posse venha a ser
consumada.

A CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE TUBER-
CULOSE, realizada em Nova Delhi, de S a IS de Janeiro
do corrente ano, reuniu mais de 1.000 congressistas per-tencentes o delegações de 6. paises do mundo inteiro. Na
Conferência, afirmou, o dr. Lourival Ribeiro, chefe da de-legação brasileira àquele importante conclave, ficou maisuma vez evidenciado que a incidência da tuberculose nos
países subdesenvolvidos está relacionada com a habitação
inadequada, condições sanitárias precárias e baixo padrãoeconômico. Foi comprovado que nos paises atrasados amortalidade pela tuberculose varia de SS a 779 por 1.000
habitantes, enquanto nos mais desenvolvidos os coeficien-tes variam entre 0 e 63 por l.ooo. —. A propósito do con-clave o primeiro-ministro Nehru pronunciou as seguintes
palavras: "A menos que se desenvolvam cada vez mais aaproximação mundial, «uo soemos capazes de solucionaros problemas que afetam e afinem o mundo". Na foto, umaspecto do plenário da Conferência,

públicas se transformassem
em verdadeiros canais vene-
slanos, Tal o trabalho do ar.
Bdgard Braga à frente do
Departamento de Águas •
Esgotos — nSo resolve o pro-
blema da falta dágua nem
mexe palha no sentido de
mandrr limpar os lmundérrl-
moa esgotos carlocaa.

tentam explorar os homens
do notoriedade, isso em Hol-
lywood • uma verdadeira in*
dústria.

A declaração M feita por
Moisés Vlvanco, esposo ds
Yma Sumac, a conhecida can*
tora peruana, fazendo relcm*
brar assim o que freqüente*
mento acontecia com Chaplin.
Êste, n&o raro, era assediado
por mulheres qu# jamais vi*
ra, exlglndo-lhe dinheiro, ale*
gando que tinha filhos do
consagrado artista. O expe*
dlente, como vemos, conti*
nua sendo francamente utlli-
zado.

NEGATIVA
Ao fazer tal declaração,

Molség Vlvanco, que é com*
positor, nega os fotos que
lhe foram Imputados pela nor-
teamerleana Mauroen Shea,
no processo ora concluído em
Los Angeles. Vlvanco assegu-
ra que a data de nascimento
dos filhos de Maureon Shea
não concordava com a tese
da acusação, pois vários me-
ses antes êle estava na Eu*
ropa.

— SSo fatos que o Trlbu*
nal não levou em considera-
ção — acrescentou —, por*
que nfto ss podia culpar o

verdadeiro responsável, com
o qual aquela mulher foi apa-
nhada cm flagrunto.

EXTORSÃO
Segundo Viviuin,. M.nu .-ri

Shea e seu pai tinham urdi
do uma trama que, pensa-
savam, lhes permitiria aiiar
muitos dólares do casal». O
compsoltor afirmou que Mau*
rcen Shea era em sua casa
uma simples criada, contra-
tatla cm 1953, cm Nova loi-
quo, para se ocupar da criou-
ça o dc outras tarefas do*
mestiças.

— Ao contrário do que dir*
a Imprensa — afirmou —
jamais íol secretária de Vm»
Sumne.

DIVÓRCIO
NPo parece, no entanto,

que is dlscussOcs dos últi-
mos cias, frente a frente, en*
tre os dois esposos, tenham
feito Yina Sumac voltar altas
de sua decisão de se divor-
ciar de Vivanco. Os amigos
do casal parecem querer ar-
ranjar as coisas, mas som
esperanças. A própria canto-
ra reafirmou pela terceira
vez sua Intenção do pedir tli-
vórcio, ou pelo monos a .se-
paração, caso nâo o obte-
nha (FP).

NO MORRO DO MACACO:4

Engenheiro da PDF Priva de Água os Moradores
Destruiu a torneira qae servia ia famílias
locais + Exigem solução os prejudicados

Há multo tempo que os mo-
radorea do Morro do Maestro,
«na Vila Izabe. Tinham _en_o
«sacrificados com a íalta di-
«ua. A pressão insuficiente
nfto levava o precioso liquido
até as bicas das residências
altuadas nas partas elevadas
do morro. Diante disso oa,
moradores locais resolveram
Instalar uma torneira na par-ta mais baixa, onde a água
chega com maior facilidade.
A solução, tt bem qua precá-ria, porque exige o continuo
transporte, morro acima, das
latas dágua, aliviou m altua-
çao dos moradores.

D__TRDIÇAO DA BICA
Ontem, nosaa reportagem es-

teve em contato com alguns
moradores do morro, que nos
comunicaram indignados a
atitude hostil e desumana do
engenheiro Varejao, do Depar-
tamento de Águas da Prefel.
tura. Êste arrancou a bica do
que os moradores se serviam,
sem dar maiores explicações.
Entre os prejudicados pela
medida arbitrária do enge-
nhelrp anotamos os seguintes:
Luiz Gonçalves Oliveira, Eu-
clldes de Oliveira, Maria de
Lourdes Brito, Alceu Miranda,
Olímpio Ferreira Veiga, José
Moreira, Waldemiro Sousa,

Toma Posição o Judiciário
Por Uma Sobrevivência Digna
Solidariza-se o juiz Bandeira Steele com o seu colega João Claudino

de Oliveira -^ Um documento .,
a situação do JudiQ JUIZ Pedro Bandeira

*¦* Steele, titular da oitava
Vara Criminal, acaba de di-
rigir-se em ofício ao presi-
dente do Tribunal de Justi-
ça, declarando-se solidário
com o pronunciamento de
seu colega João Claudino de
Oliveira Cruz, acerca das
«degradantes instalações de
quase todos os órgãos do
Poder Judiciário da capital
da República».

Nesse sentido, o dr. Ban*
d e i r a Steele comunicou
àquele magistrado essa sua
decisão através de uma lon*
ga e fundamentada carta,
que é um verdadeiro libelo
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iVâo, leitor, infelizmente nâo é de carne e osso a figura acima. E'
aptnat uma boneca de massa, parte da decoração dos salõe* do

. UbM Qtítie pn*jn « semanal sfadoets»

A "CORTE DO REI
MOMO" PONTO ALTO

DA DECORAÇÃO
Alceu Penna, o consagrado

figurinista, será o decorador
do famoso baile carnavalesco
do Hotel Glória, que fará do
"Baile dos Artistas" um do3
pontos altos da grande festa
popular.

A escolha foi feita pelo dr.
Eduardo Tapajós, responsa-
vel pelo baile, que confiou as-
sim ao conhecido artista, já
pola segunda vez, a honrosa
incumbência de decorar o sa-
lõo para o baile do' dia 23 dc'fevereiro.

A cenografia de Alceu Penna
para o monumental baile terá
como motivo o tema "Carnaval
é Fantasia", ocupando os am-
pios 7 salões do Hotel Glória.
Para *-sse mister, Alceu Penna
escolheu cuidadosamente toda
a sua «equipe, com a qual es-
tudou o "croquis" e o plano
de construção. O trabalho, de
alto valor artístico e visual,
tem seu ponto alto em uma
fabulosa e Imaginária "Corte
do Rei Momo", com todos os
seus personagens e luxuoso só-
quito.

contra
ciário.

CONSPIRAÇÃO
No documento ,após sa*

lientar a oportunidade do
«edificante gesto» do dr.
João Claudino de Oliveira e
Cruz, acrescenta o magistra-
do que tal situação é o in-
díeio de que se está atingin*
do «o climax de um proces-
so, tão longínquo como insi-
dioso, de conspiração contra
o Poder Judiciário», do qual
«se pretende fazer um bode
expiatório».

AS REFORMAS

<Será inverdade — prosse*
gue o magistrado — que
pregoeiros ou portavozes de
projetadas reformas este*
jam, na conformidade do
que noticia a imprensa, pro*
pugnando por soluções aten-
tatórias da independência
dos membros do Poder Judi-
ciário». Esses, acentua o dr.
Bandeira Steele, estão «es-
quecidos de que tal indepen-
dência é essencial à Repu*
blica, como acentuou o ge-
neralissimo Deodoro da
Fonseca, num dos consideran-
da do decreto federal nu-
mero 25, de 30-11-1889.

O ESTAGIO

Após combater o «carlca*
to estágio probatório», exi-
gido para que os juizes ad-
quiram vitaliciedade, o ma-
gistrado afirma que contra
tal medida «vêm se insurgin-
do os municípios de escassa
expressão social», não se
compreendendo, p o rtanto,
que «veranistas do direito»
procurem «dotar justamen*
te a capital da República de
juizes com investidura llml-
tada no tempo».

«aiAGISTKATURA DB
PE'»

Reformas? — argumenta
o juiz —. Sim, mas que se*
jam de fôlego, inspiradas
cm insuspeitas fontes demo*
cráticas. Concordo em que o
Ministério Público seja ai*
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dadeira magistratura de pé,ainda que necessário se tor*
ne emendar, no que couber:_r' Constituição Federal.
Imensos — acentua — são
os horizontes que se rasgam
aos que, bem intencionados
e esclarecidos, desejem pro-
pugnar por reformas em
prol do aperfeiçoamento da
Justiça.

TOMADA DE POSIÇÃO

Finalmente, declara o dr.
Bandeira Steele seu apoio à
iniciativa de seu colega, de*
clarando que isso não im-
pede «a tomada de posição
do Poder Judiciário pela sua
sobrevivência digna», pedin-
do ainda considerá-lo Ins-
crito no movimenot que ora
se inicia.

Manoel Gomes • Waldemiro
Oomes de Azevedo. Todos ío-
ram categóricos na condenação
ao gesto do engenheiro que, em-
ves de ae preocupar com a re-
gularizaçáo do abastecimento
dágua aos trabalhadores queali residem com suas íamuias,
cuidou, ao contrário, de des-
trulr a ünlea fonte ds abaste-
cimento, que era a bica poreles construída.

B-aGZM UMA SOLUÇÃO
Os habitantes do Morro do

Macaco, que foram prejudica-
dos com a arbitrária destrui-
çã0 da torneira, exigem do
Departamento de Águas da
Prefeitura que tome as provi-
dências necessárias, s fim de
evitar a angustiosa falta dá-
gua no local, Se há motivos
para a destruição da bica,
que se construa cutra em lo-
cal próximo ou então que a
Prefeitura tome medidas para
que a água suba até às tornei-
ras de suas residências, uma
rez Que os moradores pagam
a taxa exigida por lei.

v'r JtWmÊMtWà
Um morador do Morro do Macaco, cm Vila Isabel, mostra à •_><.<
reporíasem o focai de onde foi arrancada a torneira que servia à

população

TRABALHAM OS BOMBEIROS
Cerca de setenta bombeiros realizarão, esla manhãna Praça do Congresso, unia série de demonstra-

çoes em quo exlblrSo — na oportunidade da passagem doprimeiro_aniversário do governo - o novo material deque dispõe sua corporação, bem como o nível técnico poreles atingido. Além das demonstrações programadas, haverá, também, números de música, a serem executados
pela banda dos soldados do fogo.

*^r Em 15 minutos de toro

+ Dilúvio na Leopoldlna

__¦ Dentro de 120 anos...

„. Um pequeno toro foi o bastante. Em um quarto de hora cs-
tava sob dilúvio a zona da Leopoldina. Penha, Circular, Braz do
Pina, Ramos Cordovil, Olaria, Bonsucesso, Vigário Geral era um
sô mar de lama. Ruas bloqueadas, paralisação do tráfego, árvores
caídas sobre a rede de alta tensão. Os postos dos bombeiros de
Camainho e dc Ramos e um grupo de salvamento do quartel central
da praça da República estiverm em garnde atividade.

*
«Os mais prejudicados pelo"blltz" temporal foram os mora-

dores da favela de Ramos.
£ o que acontece sempre. Os
barracos varridos pelos água-
celros, móveis arrastados na
enxurrada. Mais de quinhe-
tas famílias de favelados tive-
ram prejuízos tremendos pa-
ra aua pobre economia, sendo
ainda obrigadas a dormir ao
relento. Quando a chuva ce-
deu ara uma conf usfto de des-
troços. Homens e mulheres
encharcadas, criancinhas tirl-
tando, a roupa ligada ao cor-
po. Ttrltando apesar da tem-
peratura, numa noite que con-
tlnuou abafada, o calor úmido
sufocando toda aquela gente
desabrigada.
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«Perguntará o leitor, que jáviu tanta casa de cartão pos--tal na publicidade feita em re-
vistas e jornais: onde estão os
êxitos da campanha de D.
Helder? Gastou-se muito, é
certo. Foram atendidos ai-
guns, um punhadlnbo apenas.
A campanha as rajubila por

ter retirado já dos barracos
para apartamentos (daquslo
tipo que se chama "casa popu-lar» e o povo batisou de "ôco
de morcego") mil famílias
num ano do atividade. Milfamílias, cinco mil favelados
dos 600 mil existentes no Dis-trito Federal. Assim a campa-
Panha promete, se o dinheirocontinuar entrando no mesmevolume, atender á totalidade
dos favelados cariocas dentrodo curto espaço de tempo decento e vinte anos. Que Deusos proteja, a todos, e lhes dêmulta saúde para viver até lá

i._ _"^ F"* 7Ma.m> •*"• deuã k""* arrasando e alagandotudo. B a, toeneltu stcaa, o próprio cano na* proximidades daZavela* zombando do p***oal qoatrUrana /üa atrás de Maria. _lota dágua na cabeça. Minha gente! O dr. Bdgard mandou dizerque os seu* 14.000 tubo* da segunda adutora de Ribeirão das Laiesestão reparados * que a água ji vem vindo, ontem estava ali porvolta de Pedregulho. Espera qua hoje. quarta-feira, afinal o abastecimento esteja restabelecido. Stti, dr. Edgard?, ¦"
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